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Apresentação

“Brincadeira com palavras”, “despropósitos”, “descober-
ta das coisas que eu nunca vi” – essas são algumas de-
finições nada tradicionais de poesia na voz de grandes 
poetas brasileiros, como José Paulo Paes, Manoel de Bar-
ros e Oswald de Andrade.

Brincar, aprender, descobrir a linguagem e seus 
múltiplos sentidos são objetivos perseguidos ao 
longo deste Projeto Poemas, que dá continuidade a 
projeto semelhante, integrante da publicação For-
mação na Escola – Ciclo 1. Naquele, as crianças 
declamavam, transcreviam e ilustravam poemas a 
serem expostos em um varal e recitados durante 
um sarau. Neste, a proposta é que sigam amplian-
do seu repertório literário-poético por meio de va-
riadas leituras, avançando na escrita de poemas a 
partir de modelos.

Ao longo deste projeto, os alunos apreciarão poemas 
de diferentes autores, terão acesso a informações 
biográficas sobre determinados poetas, coleciona-
rão seus textos favoritos em uma antologia pessoal 
e serão convidados a fazer o “decalque” de três poe-
mas especialmente escolhidos para esse fim. 

O decalque é uma modalidade de escrita na qual o 
aluno usa como referência um texto-modelo, man-
tendo sua estrutura escrita e variando o conteúdo. 
Segundo Maria José Nóbrega (“Redigindo Textos – 
Assimilando a Palavra do Outro”. In: Veras – Revista 
de Educação do ISE Vera Cruz. Setembro de 2011, nú-
mero 1), “atividades de decalque funcionam quase 
como modelos com lacunas: as questões formais já 
estão em parte definidas pelo caráter convencio-
nal da organização composicional e estilística dos 
gêneros, o que permite ao aluno concentrar-se no 
conteúdo temático”.

Os poemas produzidos pelos alunos a partir de modelos 
serão revisados e editados com vistas a uma apresenta-
ção para um grupo de crianças menores. Esse trabalho 
inclui o preparo da apresentação gráfica do texto, dis-
cutido e produzido nas aulas de Artes.

Ilustração dos poemas e apresentação gráfica dos 
textos

Os alunos produzirão ilustrações para os poemas 
recriados por eles ao longo do projeto. As imagens 
serão digitalizadas e inseridas em uma apresenta-
ção de computador. Eles também vão transcrever 
os textos criados com materiais artísticos para se-
rem digitalizados juntamente com as ilustrações. O 
objetivo é que os alunos possam utilizar ambas as 
produções na apresentação e obter um efeito visual 
a partir da junção da imagem e da palavra.

A apresentação será feita por um aparelho proje-
tor conectado a um computador, reunindo os textos 
dos poemas e as ilustrações digitalizadas. Os alu-
nos poderão sincronizar a apresentação oral com a 
projeção de seus textos ilustrados.

Para a confecção das ilustrações, os alunos vão 
utilizar diferentes materiais e procedimentos de 
pintura e de desenho. Para prepará-los, o professor 
deverá realizar as Atividades Habituais de Artes e Se-
quências de Atividades de Artes relacionadas a essas 
modalidades artísticas ao longo das 12 semanas do 
projeto, nas aulas de Artes. A produção das ilustra-
ções será realizada nas aulas de Artes paralelas às 
últimas semanas do projeto.

Para o Projeto Poemas foram planejadas três au-
las de Artes. Os alunos vão analisar os textos para 
planejarem as ilustrações, que serão desenvolvidas 
com o uso de materiais como canetinhas, giz de 
cera e lápis de cor. Eles também vão transcrever 
seus textos com os mesmos materiais, pensando a 
respeito de como palavra e imagem poderão se or-
ganizar na apresentação. Por fim, deverão elaborar 
um roteiro definindo a ordem das imagens e textos, 
para acompanhar a leitura em voz alta do poema. 
Ilustrações e trechos dos textos deverão ser organi-
zados nesta ordem na apresentação de imagens no 
computador.

Este projeto é voltado para o Segundo Ciclo do Ensino 
Fundamental, com duração prevista de 12 semanas.
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Justificativa

A leitura de textos literários na escola tem como principal objetivo proporcionar 
aos alunos o acesso a outros mundos possíveis por meio de uma linguagem cui-
dadosamente elaborada para provocar diferentes efeitos no leitor. Qualquer que 
seja o gênero literário em questão, a linguagem será a matéria-prima com a qual 
trabalhará o escritor para promover a construção de sentidos. No caso específico 
da poesia, t rata-se de “linguagem carregada de sentido no mais alto grau possí-
vel”, como já definiu o poeta e crítico inglês Ezra Pound. 

Ler poemas com as crianças é, portanto, uma forma de presenteá-las com a am-
pliação de sua capacidade de perceber e interagir com a linguagem e seus sig-
nificados. Ao longo deste projeto, os alunos terão contato com a obra de poetas 
consagrados, como Manuel Bandeira, Mário Quintana e Ferreira Gullar, e tam-
bém com a poesia de autores contemporâneos, como Roseana Murray, Marina 
Colasanti, Lalau e Sérgio Capparelli. Isso lhes permitirá conhecer mais de perto 
os poemas desses autores, reconhecendo seu estilo e participando de conversas 
apreciativas com colegas e professores.

A proposta de colecionarem poemas ao longo do projeto, compondo uma antologia 
pessoal, faz referência a um dos usos sociais que os leitores costumam fazer dos 
gêneros poéticos. É comum que um leitor experiente copie ou transcreva versos ou 
estrofes de que goste muito para presentear alguém ou apenas para manter a me-
mória daquele texto registrada. No projeto os alunos farão o mesmo: colecionarão 
os poemas preferidos dos autores conhecidos e apreciados com o grupo.

O contato permanente com os textos poéticos, seja por meio da leitura em voz alta 
feita pelo professor, seja pela leitura compartilhada ou realizada com maior autono-
mia pelos alunos, além de familiarizá-los com a linguagem própria da poesia, am-
plia seu repertório literário, permite que estabeleçam novas relações entre os textos 
lidos e possibilita o exercício progressivo da criação textual. Para que esse exercício 
proporcione aprendizagens significativas no que diz respeito ao uso da linguagem 
escrita, é preciso pautar a produção em textos que sirvam como referência. Essa for-
ma de estruturar a atividade dá condições de os alunos criarem poemas. A proposta 
do “decalque” oferece boas chances de sucesso na tarefa de criação, pois é uma situ-
ação na qual os alunos mantêm a forma do poema original oferecido como modelo, 
ou seja, sua estrutura composicional, e alteram o conteúdo. 

Nesse caso, os poemas escolhidos para decalque normalmente apresentam uma 
estrutura estável, facilmente observável para os leitores. Durante as aulas, estão 
previstas situações de análise desses poemas e conversas apreciativas sobre seus 
possíveis significados. Há também espaço para planejamento coletivo e em du-
plas das alterações possíveis em cada texto selecionado para decalque. 

Para que os poemas possam ser lidos ao público destinatário no dia da apresen-
tação, também deverão acontecer revisões de diferentes aspectos textuais – dis-
cursivos e notacionais –, assim como o planejamento e a execução da exibição 
gráfica do texto, o que ocorrerá nas aulas de Artes.

Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

• Leia poemas e selecione os de sua preferência para compor uma antologia poética pessoal.

• Leia e aprecie poemas de diferentes estilos e autores.

• Leia e analise a estrutura composicional e o universo estilístico dos poemas, 
bem como seu conteúdo temático.

• Acompanhe a leitura de poemas em voz alta, observando a organização gráfica do texto.

• Leia e comente o que leu, confrontando com outros leitores a interpretação 
gerada por um texto.

• Ajuste a modalidade de leitura – exaustiva ou exploratória; pausada ou rápida; cuida-
dosa ou descompromissada, etc. – aos propósitos definidos e ao texto que está lendo.

• Relacione o conteúdo de um texto com outros textos conhecidos.

• Relacione os textos lidos com experiências vividas.

• Repare na beleza de certas expressões ou de algum fragmento do texto.

• Acompanhe e aprecie a obra de um escritor conhecido. 

• Construa critérios próprios para selecionar o que lê.

Em relação à escrita:

• Considere as características do gênero a que pertence o texto que está escre-
vendo, os propósitos e os destinatários.

• Planeje a escrita e produza poemas a partir de modelos, levando em conta a 
estrutura composicional e estilística e variando o conteúdo temático do texto 
original.

• Leia e releia o que já foi escrito para assegurar a coerência com aquilo que está por escrever. 

• Recorra a passagens de textos já lidos.

• Modifique o planejamento inicial em função de problemas que surjam durante 
a produção.

• Revise desde a perspectiva do leitor.

• Revise e edite os poemas produzidos, focalizando os aspectos discursivos e 
notacionais discutidos.

Em relação à comunicação oral:

• Participe de conversas apreciativas sobre os poemas lidos, compartilhando 
sensações, ideias e emoções.

• Leia e/ou recite poemas em voz alta, respeitando aspectos sonoros e semânti-
cos peculiares ao texto.
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Compartilhar o projeto
 A p r e c i A r  c o l e t i vA m e n t e  u m  p o e m A  e  c o m pA r t i l h A r  o  p r o j e t o

Ações que serão desenvolvidAs

Apreciação coletiva de um poema – texto escrito e animação. 

Apresentação da proposta do projeto aos alunos.

Escolha coletiva do público destinatário.

como se prepArAr

Se possível, explore o site da autora, Roseana 
Murray (Referência 1), onde encontrará vá-
rios poemas animados e poderá conhecer um 
pouco mais sobre sua vida e obra. 

Leia com antecedência o poema da autora 
“Agora É tudo para o Luís” e aprecie sua ani-
mação (Referência 1).

Treine em voz alta a leitura do poema que fará 
para os alunos em classe. 

Faça um roteiro de comentários e perguntas 
para fazer aos alunos depois da leitura dos 
poemas que os ajudem a avançar para além do 
“gostei”, “não gostei” ou “é legal”.

mAteriAis necessários

 • Computador conectado à internet.

 • Se possível, um aparelho de TV ou projetor 
ligado ao computador.

AtividAde 

Organize a classe em roda e conte aos alunos que terão a oportunidade 
de conhecer um poema escrito por uma autora brasileira, Roseana Murray, 
especialmente para seu neto, Luís. Fale um pouco sobre o histórico do 
poema. A autora, com muitos livros publicados, escreveu esse poema para 
presentear seu neto que nascera em outro país – a Espanha. Conte que, 
além de escrever o texto, ela encomendou a um ilustrador uma animação 
para o poema. 

Em seguida, leia “Agora É tudo para o Luís” em voz alta. Deixe que os 
alunos comentem livremente suas impressões sobre o poema. Compartilhe 
suas próprias impressões do texto. É sempre importante pensar em 
comentários e perguntas para fazer aos alunos após a leitura dos poemas 
que os ajudem a avançar para além do “gostei”, “não gostei” ou “é legal”. 
Você pode, por exemplo, comentar a lista de coisas oferecidas ao Luís ao 
longo do texto – “o que existe na terra / o que existe no mar” – falando 
da beleza de oferecer coisas da natureza a alguém que acaba de nascer e 
pedindo que escolham outras coisas bonitas citadas no texto.

A seguir, prepare os alunos para assistirem à animação. Organize-
os de modo que todos possam ter uma boa visão da tela. Peça que 
observem quais elementos do texto aparecem nas imagens e quais foram 
acrescentados pelo ilustrador. Informe-os que, após a exibição, farão uma 
nova conversa sobre o poema. 

Depois de assistirem à animação, estimule a conversa sobre os 
aspectos indicados anteriormente: as cenas apresentadas na animação são 
as mesmas descritas no poema? O que foi acrescentado pelo ilustrador? O 
que mais chamou a atenção? 

Compartilhando a proposta do projeto

No momento seguinte, compartilhe com os alunos a proposta do 
projeto. Explique que, ao longo dos próximos meses, eles apreciarão vários 
poemas, de diferentes autores, farão uma coleção dos poemas preferidos, 
registrando-os em um espaço especial do caderno, e criarão, em duplas, seus 
próprios poemas, tendo como modelos três textos de poetas brasileiros. 
Comente que farão, ainda, ilustrações para seus poemas e escolherão uma 
turma da escola a ser presenteada com a apresentação dos textos escritos e 
ilustrados. O grupo escolhido receberá um encarte contendo os poemas e 
algumas informações sobre os poetas que serviram de inspiração à turma, 
além de assistir a uma exibição dos poemas ilustrados.

Público destinatário

Finalize a aula com uma votação coletiva para decidir qual será o 
público destinatário. Ajude os alunos a pensarem quais turmas poderão 
se interessar pelo projeto, sugerindo que sejam alunos de uma turma mais 
nova, que esteja começando a estudar poesia. 

Liste as opções na lousa e deixe que manifestem livremente suas 
preferências. Faça a contagem dos votos e anuncie o público escolhido. 
Informe-os que, na próxima aula, escreverão uma carta aos alunos da turma 
escolhida como destinatária, contando a ideia do projeto e perguntando 
quais poemas já conhecem, se possuem algum autor preferido, se há livros 
de poesia na classe, etc.

AprendizAgem esperAdA:

 • Apreciar poema e animação.

 • Estabelecer relações entre texto poético e animação.

 • Compartilhar impressões sobre poema e animação com os colegas.
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Escrita coletiva de uma carta

Proponha, então, a escrita coletiva de uma carta para a turma 
destinatária do projeto. Converse com os alunos sobre o que gostariam 
de saber e de contar aos colegas e decidam, juntos, a ordem em que esses 
assuntos vão entrar na carta. 

Inicie a escrita da carta com o cabeçalho e peça que ditem a você o que 
será escrito. Nesse momento, você cuida de aspectos como paragrafação, 
pontuação e ortograf ia. À medida que os alunos ditam, você convida todos 
a participarem da decisão sobre como as ideias podem ser formuladas por 
escrito. Releia trecho por trecho para que os alunos possam controlar o 
que já foi escrito, como foi escrito e o que ainda falta escrever. Terminada a 
tarefa, combine com eles como farão a entrega da carta.

AtividAde

Inicie a aula retomando a conversa sobre a escolha do público 
destinatário feita na aula anterior. Explique aos alunos que você fará 
a leitura de novos poemas da autora Roseana Murray para que a turma 
possa escolher um texto a ser incluído na carta que escreverão aos alunos 
da turma destinatária. Leia em voz alta os poemas da autora que você 
selecionou. Ao término da leitura de cada poema, deixe que os alunos 
comentem livremente suas impressões e compartilhe com eles sua 
apreciação. 

Releia versos ou estrofes que deseje destacar, comente alguma 
característica marcante do texto, como a sonoridade, ou suas imagens 
inusitadas. 

Em seguida, apresente à turma o livro da autora Classif i cados Poéticos, 
no qual esses poemas estão publicados. Pergunte se sabem o que é um 
anúncio classif icado. Leia algum anúncio curtinho, tirado de revista ou 
jornal, previamente escolhido, apenas para que possam relacionar o 
anúncio com a estrutura poética utilizada pela autora nesse livro. 

Novamente, deixe-os falar livremente sobre os poemas, num primeiro 
momento e, depois, conduza a conversa para que percebam a estrutura 
de anúncio classif icado presente nos poemas: há coisas sendo vendidas, 
compradas ou trocadas? Que tipo de coisas? Esses anúncios poderiam 
estar publicados em um jornal ou revista? Por quê? 

Por f im pergunte qual dos poemas seria mais adequado para presentear 
o público escolhido como destinatário? Por quê? Escolham coletivamente 
o poema que incluirão na carta a ser escrita a seguir.

Compartilhar o projeto
c o n h e c e r  p o e m A s  e  e s c r e v e r  pA r A  o  p ú b l i c o  d e s t i n Atá r i o

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poemas de Roseana Murray. 

Escolha de um dos poemas da autora para presentear os destinatários.

Escrita coletiva de carta para o público destinatário. 

como se prepArAr

Selecione antecipadamente alguns poemas do 
livro Classificados Poéticos, de Roseana Murray, 
que gostaria de ler para os alunos nessa aula 
para que conheçam um pouco mais a obra da 
autora. Escolha no máximo três poemas, não 
muito extensos.

Leia outros poemas do livro Classificados 
Poéticos, preparando-se para as próximas 
aulas, quando poemas de outros autores, que 
também utilizam a estrutura dos anúncios 
classif icados, serão apresentados aos alunos 
para comparação. 

Visite o site da autora e selecione alguns de seus 
dados para apresentar aos alunos e despertar 
sua atenção sobre a autora. 

mAteriAis necessários

 • Livro Classificados Poéticos, Roseana Murray, 
Editora FTD.

 • Outros títulos da autora: Carteira de 
Identidade, Editora. Lê; Poesia Essencial, 
Editora Manati; Desertos, Editora Objetiva; 
Receitas de Olhar, Editora FTD; Caixinha 
de Música, Editora Manati; Jardins, Editora 
Manati; Paisagens, Editora Lê.

 • Um anúncio classif icado, não muito extenso, 
retirado de jornal ou revista.

C i c l o  1
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Apreciação de poemas e início da coleção 

Depois, organize a turma em quartetos para a leitura dos poemas da 
autora selecionados antecipadamente por você. Cuide para que haja no 
quarteto um equilíbrio entre alunos que possuem uma leitura mais f luente 
e outros que ainda apresentam certa dif iculdade para ler. 

Entregue aos grupos os poemas para que leiam juntos. Peça que 
leiam em rodízio e destaque a importância da cooperação. Explique-lhes 
que, após a leitura, deverão conversar em grupo sobre os poemas, e cada 
membro do grupo deve escolher o que mais gostou para encomendar 
cópia à professora e colar na sua antologia. Cada aluno deve contar aos 
colegas de grupo a razão pela qual prefere aquele texto. Um aluno de cada 
grupo f icará responsável por anotar os nomes dos alunos e os poemas que 
cada um escolheu. 

Ao término da leitura em grupos, passe recolhendo a lista dos poemas 
preferidos de cada aluno. Você terá de providenciar a quantidade de cópias 
necessária para a próxima aula.

AtividAde

Retome com os alunos a ideia da antologia poética já apresentada na 
primeira aula do projeto. A proposta é que eles colecionam seus poemas 
preferidos, registrando-os em um espaço individual especialmente 
reservado para esse f im. Pode ser nas páginas f inais do caderno de classe 
ou em um bloquinho com folhas pautadas. 

Explique que iniciarão nesse dia à coleção de poemas preferidos, 
atividade que vão desenvolver ao longo do projeto. Conforme forem 
conhecendo mais poemas de determinados autores, escolherão os que 
gostarem mais para registrar na antologia. Comente que esse registro 
também os ajudará a escrever melhor os poemas a serem criados nas 
próximas aulas. Conte que é comum o fato de escritores e poetas 
colecionarem versos, trechos e textos inteiros de que mais gostam, pois 
lhes servem de inspiração. Oriente-os acerca do registro dos textos – onde 
e como farão. 

A seguir, diga que fará a leitura de novos poemas da autora Roseana 
Murray para escolherem aquele que abrirá a antologia poética. Após 
a leitura em voz alta dos poemas, deixe-os falar livremente sobre suas 
impressões e provoque o estabelecimento de relações com os outros 
poemas da autora lidos em aulas anteriores: o que têm em comum? O que 
há de diferente nesses poemas? 

Espera-se que observem, por exemplo, que alguns poemas mantêm a 
estrutura de anúncios classif icados, enquanto outros apresentam estrutura 
diversa, com várias estrofes, quantidade maior de versos, que os temas 
variam de um livro para outro, etc.

como se prepArAr

Selecione antecipadamente pelo menos cinco 
novos poemas da autora Roseana Murray que 
gostaria de ler aos alunos nesta aula. 

Se possível, leia outros poemas do livro 
Classificados Poéticos, Editora FTD. 

Providencie exemplares dos livros da autora 
para que os alunos possam folhear e conhecer. 

Planeje como os alunos farão o registro de 
suas antologias poéticas individuais ao longo 
do projeto. Pode ser nas páginas f inais do 
caderno de classe, em um bloquinho de folhas 
pautadas ou em um caderno especialmente 
para esse f im.

Selecione e providencie cópias de cinco poemas 
da autora dentre os lidos para as crianças 
escolherem um para incluir em sua antologia. 

mAteriAis necessários

 • Livro Classificados Poéticos, Roseana Murray, 
Editora FTD.

 • Outros títulos da autora.

 • Cópias impressas dos cinco poemas 
selecionados para trabalhar com os alunos 
em grupo

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poemas de Roseana Murray. 

Leitura, em grupos, de poemas de Roseana Murray. 

Seleção de poema para integrar a antologia poética 

 A p r e c i A r  e  c o l e c i o n A r  p o e m A s  –  r o s e A n A  m u r r Ay 

Ampliar o repertório de poemas I 

Ampliando a percepção sobre o texto

O objetivo da conversa apreciativa é ampliar as percepções que cada criança teve sobre os textos em uma 

primeira leitura, possibilitando-lhe perceber aspectos do texto que sozinha não teria notado. A conversa deve 

permitir também que exercitem o comentário apreciativo sobre os textos, usando argumentos compreensíveis para 

os demais colegas (“gostei mais deste porque achei essa parte aqui engraçada” ou “pref i ro este porque tem rimas e 

brinca com os nomes dos animais”). 

   o
ri

en
ta

ções  gerais

C i c l o  1

p. 28

produção de POESIAS



ciclo 2 | PROJETO POEMAS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

AtividAde

Organize o espaço da sala de aula de modo que os alunos se sentem 
em roda, no chão, ao redor dos livros. Cuide para que o local f ique 
aconchegante e para que todos possam se ver. 

Inicie a roda com a leitura de um poema da autora especialmente 
guardado para essa ocasião. Conte aos alunos por que o escolheu para ler 
na roda e o que lhe agrada no texto. Releia algum verso ou estrofe de sua 
preferência. Apresente os dados biográf icos da autora e detalhes sobre sua 
obra que selecionou para chamar a atenção dos alunos. 

Em seguida, entregue aos alunos os poemas escolhidos por eles 
na leitura em grupos realizada na aula anterior e peça que, aqueles 
que desejarem, compartilhem com os colegas seus poemas preferidos 
de Roseana Murray, escolhidos para integrar a antologia. Além de ler 
os poemas, convide os alunos a explicar por que os escolheram. Não é 
necessário que todos leiam nesse momento. Certamente, mais de um 
aluno escolherá o mesmo poema. Basta que um deles faça a leitura, mas os 
dois podem contar aos colegas o que mais lhes agrada no texto. Ouça os 
alunos com atenção e estimule uma escuta atenta da turma.

 

14 15

Apreciação de mais livros da autora

O momento seguinte será de apreciação livre dos livros da autora 
escolhidos por você especialmente para a roda. Apresente cada um deles 
rapidamente: leia o título, o nome do ilustrador, da editora e comente 
aspectos que possam atrair a atenção dos alunos: “este livro aqui se chama 
Jardins e tem poemas curtinhos e ilustrações delicadas, feitas por um 
premiado ilustrador brasileiro chamado Roger Mello. Olhem só o poema e 
a ilustração dessa página aqui”. Depois de apresentar os livros, deixe que as 
crianças escolham qual desejam ler naquele momento. 

Caso não haja exemplares para todos, oriente uma leitura em duplas 
e circule entre os alunos, verif icando como está sendo feita a leitura, 
oferecendo ajuda para ler um ou outro trecho. Finalize pedindo que colem 
o poema selecionado na antologia e informe-os que farão ainda novas 
rodas de poesia ao longo do projeto para conhecerem poemas escritos 
por outros autores.

como se prepArAr

Selecione antecipadamente os livros da autora 
Roseana Murray, dentre eles, Classificados 
Poéticos, já lido anteriormente. Se possível, 
consiga mais de um exemplar de cada livro para 
que as crianças possam manuseá-los. 

Selecione um poema da autora, ainda não lido 
para os alunos, para compartilhar na roda. 

Selecione no site da autora mais informações 
sobre sua vida e detalhes sobre sua obra para 
compartilhar com os alunos.

mAteriAis necessários

 • Livro Classificados Poéticos, Roseana Murray, 
Editora FTD.

 • Outros títulos da autora. 

 • Tapete ou tecido colorido para dispor os 
livros.

 • Uma cópia para cada aluno do poema 
escolhido na última aula. 

Ações que serão desenvolvidAs

Roda de poesia para compartilhar os poemas preferidos dessa autora. 

Leitura de poema feita pelos alunos. 

r o d A  d e  p o e s i A  –  r o s e A n A  m u r r Ay

Ampliar o repertório de poemas I 

AprendizAgem esperAdA

 • Ler e ouvir a leitura de poemas de diferentes autores, estabelecendo relações entre eles.

 • Conhecer características específ icas dos poemas lidos, como a relação com os anúncios classif icados, a concisão, 
o humor ou a rima.

 • Compartilhar e ampliar critérios de escolha ao selecionar poemas preferidos.

 • Justif icar sua escolha com base nas discussões e conversas apreciativas realizadas em sala de aula.

 • Reconhecer o registro escrito de poemas como forma de guardar e compartilhar preferências.

Lição de casa 

Peça aos alunos lerem para os pais seu 

poema preferido da autora Roseana Murray, 

colado à antologia poética.
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Passe, então, para a leitura dos poemas selecionados. Comente o título 
do livro: por que será que se chama Classif i cados & nem tanto? O que pode 
signif icar a expressão “nem tanto”? É possível que os alunos não consigam 
antecipar que os textos se parecem com anúncios classif icados, mas não 
o são, já que vendem, trocam e procuram coisas inusitadas e imaginárias. 
Se isso ocorrer, retome a pergunta depois da leitura de alguns poemas e 
verif ique se já conseguem perceber o que quer dizer o “nem tanto”. 

Como os textos são curtinhos, leia espaçadamente cada um, 
permitindo que os alunos comentem livremente cada poema. Dialogue 
com as observações da turma, destacando outros aspectos do texto, além 
dos percebidos por eles. Por exemplo: a presença de diferentes verbos 
típicos dos anúncios classif icados, como “procura”, “vende” e “aluga”, e a 
estranheza que o tipo de coisa anunciada provoca no leitor. Verif ique se 
os alunos estão percebendo o humor dos textos e, se necessário, releia 
alguns, comentando o que achou engraçado e perguntando o mesmo a 
eles. Conte-lhes que na próxima aula conhecerão novos poemas desse 
mesmo livro.

AtividAde

Explique aos alunos que nessa aula conhecerão novos “poemas-
classif icados” escritos por outra autora: Marina Colasanti. Mostre à classe 
o livro de onde foram publicados os textos. Antes de iniciar a leitura, 
recupere a lembrança que os alunos têm dos “poemas-classif icados” de 
Roseana Murray. Sobre o que falavam? Como eram escritos? 

Peça que ouçam com atenção os poemas que serão lidos, procurando 
verif icar o que há de parecido e o que os diferencia dos “poemas-
classif icados” lidos nas aulas anteriores. Espera-se que observem, por 
exemplo, a semelhança no formato dos anúncios classif icados (vende-se, 
troca-se, procura-se ou aluga-se algo), as diferenças na extensão dos textos, 
no modo como iniciam as estrofes (os poemas de Classif i cados Poéticos, de 
Roseana Murray, repetem sistematicamente o início das estrofes, enquanto 
os de Marina Colasanti não usam esse recurso) e no predomínio de um 
tom engraçado nos poemas desta autora e mais lírico e melancólico nos 
poemas de Roseana Murray.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas selecionados 
do livro Classificados & nem tanto, de Marina 
Colasanti, Editora Galerinha Record. 

Prepare a leitura em voz alta dos textos, 
cuidando da entonação adequada a cada um.

mAteriAis necessários

 • Poemas selecionados do livro Classificados & 
nem tanto, de Marina Colasanti.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura de “poemas-classif icados” pelo professor. 

Apreciação e comparação de “poemas-classif icados”.

l e r ,  c o n v e r s A r  e  c o m pA r A r  “ p o e m A s - c l A s s i f i c A d o s ”

=         ?

¿ nem tanto?

≠         ?

Ampliar o repertório de poemas I

produção de POESIAS



ciclo 2 | PROJETO POEMAS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

18 19

Ampliando a antologia

Entregue às duplas os poemas selecionados para essa aula. Lembre à 
turma que cada um escolherá um desses poemas para recortar e colar na 
antologia e que terá de explicar para o colega o motivo de sua escolha. 
Dessa vez, haverá a restrição de não poderem escolher o mesmo poema, 
pois a dupla vai receber apenas uma folha com todos os poemas e o 
escolhido deverá ser recortado e colado na antologia no mesmo dia. Dessa 
forma, os alunos terão um desaf io maior de buscar argumentos mais 
convincentes, caso o colega escolha o mesmo poema. 

Você acompanhará as duplas, fazendo a mediação e convidando 
os alunos a explicarem suas preferências e a indicarem claramente o 
que os agradou no texto. Enquanto as duplas trabalham, circule pela 
sala, acompanhando de perto o modo como leem e as conversas que 
estabelecem. Ofereça ajuda procurando garantir que todos aproveitem a 
atividade.

Depois que realizarem a leitura em duplas, faça a leitura em voz alta dos 
poemas e peça que, ao término de cada leitura, os alunos que escolheram 
aquele poema para colocar em sua antologia compartilhem com os 
colegas as suas razões. 

Depois de todos falarem, destaque aspectos não observados pelos 
alunos ao comentarem os poemas, como detalhes engraçados, trocadilhos 
que exploram a sonoridade, possíveis brincadeiras com inversões de 
sentido. Exemplo: “Alugo / por temporada / casa bem assombrada” (mal / 
bem assombrada).

Finalize a aula, pedindo que cada um recorte e cole o poema 
classif icado preferido em sua antologia poética.

AtividAde

Retome a aula anterior, especialmente a leitura dos poemas de Marina 
Colasanti. Conte aos alunos que nessa aula farão, em duplas, a leitura de 
novos poemas da autora, também publicados no livro Classif i cados & nem 
tanto. Explique, inicialmente, o funcionamento do trabalho em duplas: a 
importância da cooperação, do respeito ao colega e a necessidade de se 
alternarem nas tarefas propostas, conforme orientação a ser dada por você. 
Indique em cada dupla quem deve começar lendo e quem fará a leitura a 
seguir. Como os textos são curtinhos, essa troca de leitor na dupla também 
será rápida. 

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas selecionados 
de Marina Colasanti e providencie cópias para a 
leitura em duplas. 

Planeje a formação das duplas de trabalho, 
considerando a complementaridade nas 
capacidades leitoras dos alunos, buscando o 
equilíbrio entre aqueles que possuem leitura 
mais fluente e outros que ainda apresentam 
certa dif iculdade para ler. Leve em conta que 
essa dupla permanecerá a mesma por mais 
algumas aulas, trabalhando tanto na leitura, 
quanto na criação de poemas.

mAteriAis necessários

 • Cópia impressa dos poemas de Marina 
Colasanti selecionados para esta aula. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura de “poemas-classif icados” feita pelo professor. 

Leitura, em duplas, de “poemas classif icados”. 

Seleção de poema para integrar a antologia poética. 

A p r e c i A r  e  c o l e c i o n A r  p o e m A s  –  m A r i n A  c o l A s A n t i

Ampliar o repertório de poemas I

Lição de casa 

Proponha aos alunos que cada um escolha 

um amigo e leia para ele o “poema-classif icado” 

preferido, copiado na antologia.
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Organização visual da página

Em seguida, apresente no retroprojetor o mesmo poema especialmente 
diagramado e ilustrado, lendo-o em voz alta. Pergunte aos alunos o que 
acharam da organização visual da página, ou seja, como o texto escrito 
foi diagramado e ilustrado: quais palavras receberam destaque? Por quê? 
Como o texto foi distribuído na página? Isso facilita a leitura? As ilustrações 
que o acompanham ajudam o leitor a perceber o humor do texto? Peça 
para darem exemplos e apresente seus próprios exemplos à turma. 

Registro coletivo

Finalize a conversa, propondo aos alunos um registro coletivo de “dicas 
para preparar a apresentação do poema”. Convide-os a falar sobre como a 
apresentação do texto pode atrair a atenção do leitor e ajudá-lo a perceber 
detalhes e aspectos do poema, normalmente não percebidos em uma 
primeira leitura. Os alunos ditam e você escreve. Espera-se que sugiram 
dicas como: “o texto deve ocupar o espaço da página de modo que todos 
consigam ler”; “algumas palavras podem ser destacadas com cores ou 
formatos diferenciados, como o título”; “o significado de algumas palavras 
pode sugerir uma brincadeira no modo de escrever as letras, como em 
FINO e GROSSO”. 

AtividAde

Entregue o poema “Piano Alemão”, de Sérgio Capparelli, aos alunos e 
peça para lerem em duplas. Depois, faça a leitura em voz alta e encaminhe 
uma conversa coletiva para apreciarem o texto. Deixe que os alunos 
comentem o poema livremente. 

Pergunte-lhes, a seguir, se esse texto pode ser considerado um 
“poema-classif icado” e por quê. Escreva a primeira estrofe na lousa e peça 
que identif iquem qual verso (ou qual linha) dá ao leitor uma pista sobre o 
tipo de poema que está sendo lido. Faça seu comentário sobre o primeiro 
verso (“Vendo urgente”), destacando a presença do verbo “vender”. 

Prossiga com novas perguntas que ampliem a percepção dos alunos 
sobre os possíveis signif icados do texto: o que está sendo vendido? A 
descrição das características do objeto à venda se parece com a descrição 
dos objetos que costumam aparecer nos anúncios classif icados de jornais 
e revistas? Por quê? Releia a segunda estrofe “Ele toca / f ino e grosso / 
em qualquer / ocasião” e questione os alunos: o que signif ica dizer que 
o piano toca “f ino e grosso em qualquer ocasião”? Em quais situações 
costumamos dizer que as pessoas “falam grosso” ou “af inam” (falam f ino)? 
Há mais alguma brincadeira no poema com o signif icado das palavras? Em 
qual trecho? 

Espera-se que observem, por exemplo, que na terceira estrofe (“ele 
toca / sem ter mãos”) há uma brincadeira com o signif icado (imaginar que 
pianos possam ter mãos), a partir do recurso da personif icação (atribuir 
vida a objetos inanimados). Verif ique quais outras percepções os alunos 
têm do poema e, a partir da conversa, estimule a participação.

como se prepArAr

Leia antecipadamente o poema “Piano Alemão”, 
de Sérgio Capparelli, do livro Tigres no Quintal, 
Editora Global.

Prepare a leitura em voz alta e os comentários 
que fará sobre o poema em sala de aula.

Reavalie as duplas formadas nas aulas anterio-
res, considerando a produtividade alcançada 
nas atividades já propostas.

mAteriAis necessários

 • Poema “Piano Alemão”, de Sérgio Capparelli, 
especialmente diagramado e ilustrado, copia-
do em acetato.

 • Cópias do poema para que os alunos possam 
acompanhar a leitura feita por você, com o 
texto em mãos. 

 • Retroprojetor para apreciação coletiva do 
poema. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura de poema em duplas.

Conversa apreciativa sobre o poema.

Apreciação coletiva da organização visual da página.

Registro coletivo de dicas para preparar a apresentação do poema.

A p r e c i A r  t e x t o  e  o r g A n i z A ç ã o  v i s u A l  d A  pá g i n A

Ampliar o repertório de poemas I 
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AprendizAgem esperAdA

 • Ler e comparar poemas de diferentes autores, observando suas estruturas composicionais.

 • Ampliar a capacidade de apreciar textos poéticos, mediante análise da estrutura composicional e dos recursos 
linguísticos empregados.

 • Participar de conversas apreciativas que possibilitem trocas sobre a compreensão do texto.

 • Discutir as características marcantes dos textos, tais como o humor que se manifesta no caráter inusitado dos 
“classif icados-poéticos”.

Um pouco de análise 

Ao longo do projeto, as conversas sobre os poemas a serem decalcados pelos alunos, ou seja, aqueles que 

eles vão usar de modelo para escreverem seus próprios poemas, terão um caráter mais analítico que as demais. O 

objetivo dessa conversa é tornar observável para os alunos as semelhanças entre as características composicionais 

desses dois textos, o modo como eles foram escritos e estruturados: os poemas possuem apenas três versos e a 

concisão da linguagem permite que o leitor construa, rapidamente, um sentido para o texto. Durante a conversa, 

certamente os alunos perceberão alguns dos aspectos citados. Socialize as contribuições de cada um, ampliando 

as observações da turma, com os exemplos anteriormente mencionadoS.

AtividAde

Entregue os poemas aos alunos e peça que leiam em duplas. Depois da 
leitura, deixe-os falar livremente sobre suas primeiras impressões sobre os 
textos. Em seguida, faça a leitura em voz alta e encaminhe uma conversa 
coletiva para apreciarem o texto. Faça perguntas como: quais as relações 
entre a tartaruga e o creme para ruga? E entre o caramujo e a casa? O que 
torna os poemas engraçados? Relembrem juntos os poemas:

TARTARUGA

BUSCA CREME

PARA RUGA

CARAMUJO DESPEJADO

PROCURA

CASA NOVA E SEGURA

Explorando o texto

Em ambos os casos, o signif icado se constrói, principalmente, pelo 
humor: é engraçado pensar em uma tartaruga, animal naturalmente 
“enrugado”, buscando um creme para rugas. Há uma brincadeira sonoro-
semântica na rima que se estabelece entre o primeiro e o último verso: 
a palavra tartaruga contém a palavra ruga. É como se a ruga fosse algo 
inerente ao bicho! Você pode, por exemplo, pedir aos alunos para que 
circulem a palavra “ruga” dentro da palavra “tartaruga”, explicitando e 
concretizando essa relação sugerida no texto. 

É igualmente estranho pensar em um caramujo despejado de sua 
própria casa, já que a carrega nas costas... No entanto, como está à procura 
de uma casa “nova e segura”, é possível imaginar que aquela que carregava 
nas costas já estava velha, uma vez que o acompanhava desde que nascera. 
Este aspecto inusitado confere certo humor ao texto.

Reforce com os alunos a ideia de poema-classif icados. O caráter de 
anúncio classif icado é marcado nos dois poemas tanto pela curta extensão 
do texto, como pela presença dos verbos “busca” e “procura”.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os dois poemas ao lado.

Prepare a leitura dos poemas e as perguntas 
que fará para os alunos para ajudá-los a 
explorar o texto. 

mAteriAis necessários

 • Cópia dos poemas selecionados para essa 
aula do livro Classificados & nem tanto, de 
Marina Colasanti.  

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura de poemas em duplas.

Conversa apreciativa sobre os poemas.

Análise coletiva da estrutura composicional dos poemas.

A p r e c i A r  e  A n A l i s A r  p o e m A s

 Ampliar o repertório de poemas I  

Lição de casa 

Copiar na antologia o poema 

classif icado preferido.
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Equilíbrio das duplas

Ao reavaliar as duplas formadas anteriormente, considere que, nessa aula, além de fazerem uma nova leitura 

dos dois poemas apreciados na aula anterior, os alunos escreverão a primeira versão de um poema recriado a partir 

de um modelo. Por isso, é necessário equilibrar não apenas as competências leitoras, mas também as escritoras, 

procurando manter juntos alunos que tenham condições complementares e não muito discrepantes de escrita, 

como a competência para escrever corretamente e a capacidade de sugerir soluções e dar ideias para o texto.

AtividAde

Inicie a aula informando aos alunos quem trabalhará com quem. 
Depois, peça que peguem novamente os poemas impressos entregues 
na última aula para relerem coletivamente. Retome, rapidamente, o que já 
conversaram sobre eles: o aspecto de poema-classif icado em função dos 
verbos “busca” e “procura” e o caráter inusitado do que cada animal busca, 
conferindo humor aos textos.

Em seguida, entregue uma folha pautada para cada dupla e conte que 
farão a recriação do poema da tartaruga, escolhendo um dos três animais a 
seguir e imaginando o que poderia buscar ou procurar: elefante, escorpião 
ou borboleta. 

Depois que cada dupla escolher o animal sobre o qual fará o poema, 
deverá decidir o que ele poderia buscar/procurar. Lembre aos alunos que 
essa busca deve, de preferência, provocar certo estranhamento no leitor 
e, se possível, remeter a alguma cena engraçada. É preciso dizer-lhes, 
também, que o poema precisará ter apenas três versos (três linhas), de 
acordo com o modelo que está sendo usado como referência, mas não é 
necessário que tenha rima, pois isso, além de ser mais difícil para os alunos, 
não é uma característica essencial desta proposta. 

Dê um tempo para que as duplas escrevam a primeira versão do 
poema, circulando pela sala e oferecendo ajuda a quem precisar. Finalize a 
aula recolhendo os textos e contando aos alunos que terão a oportunidade 
de revisar e modif icar esse texto na próxima aula.

como se prepArAr

Reavalie as duplas formadas nas aulas anterio-
res e veja se precisa fazer uma recombinação 
dos alunos, procurando equilíbrio e comple-
mentariedade entre suas competências leitoras 
e escritoras. 

mAteriAis necessários

 • Cópias impressas dos poemas selecionados 
do livro Classificados & nem tanto, de Marina 
Colasanti. 

 • Folhas pautadas para os alunos escreverem a 
primeira versão do poema.

Ações que serão desenvolvidAs

Releitura coletiva de poema e retomada de sua estrutura. 

Escrita, em duplas, da primeira versão do poema, a partir de modelo. 

f A z e r  d e c A lq u e  d e  p o e m A

Recriar poemas 
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AtividAde

Comece a aula dizendo aos alunos que leu os poemas recriados por 
eles e gostou muito do resultado. Explique que, assim como os escritores 
prof i ssionais, eles também farão algumas revisões dos textos que estão 
produzindo para presentear a outra turma, com o objetivo de deixá-los 
cada vez melhor.

Escreva na lousa, lado a lado, o poema original de Marina Colasanti que 
serviu de modelo aos alunos (“Tartaruga / busca creme / para ruga”) e o 
poema f ictício criado por você, a partir da leitura e análise dos poemas dos 
alunos. Escreva-os respeitando a estrutura dos versos. 

Diga aos alunos que farão primeiramente um exercício de revisar 
juntos um poema criado por você especialmente para essa tarefa, para 
depois voltarem a olhar seus textos. Explique que algumas coisas nesse 
poema não estão de acordo com o combinado, ou seja, nem todas as 
características do poema original foram mantidas nesse novo poema. Leia 
em voz alta os dois textos e pergunte o que acham que não f icou muito 
parecido com o original. Deixe-os falar livremente. 
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como se prepArAr

Avalie as primeiras versões dos poemas 
recriados pelas duplas e verif ique quais 
aspectos discursivos apresentaram-se como 
problemáticos nos textos. Por exemplo: se 
respeitaram a estrutura em três versos do 
poema original, se escolheram um animal 
dentre os propostos e encontraram algo 
inusitado ou curioso para buscar ou procurar, 
escreveram versos curtos,  etc. 

Escolha o aspecto problemático que predomi-
nar nas produções dos alunos e crie um poema 
f ictício com ele para apresentar aos alunos na 
revisão coletiva.

mAteriAis necessários

 • Giz de diferentes cores.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão coletiva de poema com foco nos aspectos discursivos. 

r e v i s A r  c o l e t i vA m e n t e  u m  p o e m A

Recriar poemas   

Se eles não perceberem o aspecto que você deseja destacar, indique, 
então, o que precisa ser alterado no poema, sem dizer exatamente como 
resolver o problema e peça ajuda para fazer as modif icações necessárias. 
Discuta com a turma a viabilidade ou não das propostas feitas. 

Quando chegarem a um acordo sobre como podem melhorar o poema, 
faça as marcas necessárias no texto: apague o que considerarem que é 
excessivo, use outra cor de giz para modif icar ou acrescentar palavras, 
enf im, deixe bem visíveis as mudanças feitas. 

Releia o poema modif icado e pergunte se acham que f icou melhor. 
Continue estimulando a participação e dê, você também, sugestões de 
possíveis alterações não percebidas pelos alunos. Ao término da revisão, 
releia os dois poemas, pergunte se o poema modif icado f icou melhor do 
que sua versão anterior e peça que justif iquem sua resposta, de modo 
que explicitem o aspecto aprimorado e sua relevância. Depois da revisão 
coletiva, registre o poema modif icado pelo grupo, pois ele será usado na 
aula seguinte. 

Explique aos alunos que, no próximo encontro, eles farão uma revisão 
de seus textos.

   o
ri

en
ta

ções  gerais

C i c l o  1

p. 43
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AtividAde

Retome a revisão coletiva realizada na aula anterior. Reescreva os 
poemas na lousa: o original, de Marina Colasanti, e a versão f inal do texto 
revisado pela turma. Releia-os, lembrando aos alunos os procedimentos 
usados para melhorar o poema que apresentava problemas. Em seguida, 
entregue às duplas o texto que produziram e peça que o revisem, utilizando 
os mesmos procedimentos da revisão coletiva feita na aula anterior. 

Lembre-os que deverão olhar para aspectos como o respeito à estrutura 
em três versos curtos do poema original; a escolha de um animal dentre os 
três propostos e que ele deve buscar ou procurar algo inusitado ou curioso. 
Como o texto é curto, oriente-os a não apagar a primeira versão do poema, 
mas a reescrever o texto na mesma folha, nas linhas abaixo, mudando o que 
acharem necessário. Isso permitirá um registro da memória do trabalho, 
que inclui a produção de várias versões para o texto. 

Acompanhe mais de perto as duplas previamente identif icadas por 
você como precisando de mais atenção. Ofereça ajuda para que consigam 
focar o olhar nos aspectos propostos para a revisão e para que encontrem 
soluções para os problemas apresentados no texto. 

Ao término da atividade, recolha novamente as folhas para, após a 
aula, fazer uma leitura comparativa entre a primeira e a segunda versão 
dos textos. As folhas serão novamente entregues às duplas no momento 
que escolherem o poema que desejam incluir na apresentação que farão 
a outra turma.
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AprendizAgem esperAdA

 • Escrever poemas a partir de modelos, fazendo uso da estrutura composicional do original e variando o conteúdo 
temático.

 • Revisar aspectos discursivos nos poemas escritos a partir de modelos, com foco na estrutura composicional e na 
pertinência das variações realizadas.

 • Compartilhar e fazer uso de procedimentos de revisão, como incluir, excluir, substituir ou modificar trechos 
do texto.

 • Compreender o planejamento, a textualização e a revisão como partes integrantes do processo de produção 
de textos.

 • Assumir o ponto de vista de leitor ao reler seus escritos para certif icar-se de que estão adequados ao gênero e ao 
público destinatário.

Análise do processo de revisão

A análise comparativa entre a primeira e a segunda versão dos textos produzidos pelos alunos permitirá que 

você acompanhe o processo de revisão dos alunos, verif icando se suas intervenções foram suf icientes para que 

realizassem modif icações com sucesso e se as soluções pensadas pelas duplas de fato “resolveram” os aspectos que 

deveriam ter sido aprimorados. 

como se prepArAr

Antes de devolver os textos produzidos 
anteriormente para as duplas, verif ique quais 
alunos precisarão de um acompanhamento 
mais próximo durante a tarefa. 

mAteriAis necessários

 •  A primeira versão dos poemas produzidos em 
duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão em duplas de poema, com foco nos aspectos discursivos.

r e v i s A r  u m  p o e m A  e m  d u p l A s

Recriar poemas   
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AtividAde

Compartilhe com os alunos a ideia de incluírem, na apresentação 
dos poemas, informações sobre os autores dos textos originais que serão 
recriados. Explique-lhes que essas informações podem ser importantes 
para despertar no público destinatário, de crianças menores, o desejo de 
conhecer outros poemas desses autores. 

Entregue aos alunos a folha com a biograf ia de Marina Colasanti e 
faça a leitura do texto em voz alta, pedindo que procurem acompanhá-
la. Em seguida, conversem sobre as informações presentes no texto: o 
que descobriram sobre a autora? E sobre suas obras? O que consideram 
importante contar sobre ela, ao público que será presenteado com a 
apresentação dos poemas? Mas também ressalte que não será necessário 
dar muitas informações sobre a autora, pois o foco maior da apresentação 
não será a biograf ia, mas sim a leitura dos poemas originais, bem como a 
produção e a leitura dos textos recriados por eles.

Combine que, após a aula, você escreverá um pequeno texto sobre 
a autora, apenas com as informações escolhidas pela turma. Nesse caso, 
você será a autora do texto e os alunos participarão, a partir da sua leitura, 
apenas da seleção das informações importantes para apresentar a autora a 
um grupo de crianças que não a conhecem. 

Seleção de informações

Peça, então, que indiquem para você em que passagens do texto 
biográf ico estão as informações principais. Peça que grifem essas 
passagens para que você saiba as que deve usar em seu texto. Ajude-os 
a localizar com maior precisão onde começa e onde termina a informação 
selecionada. Mostre na lousa como podem grifar suas folhas e dê o tempo 
necessário para que o façam com calma. 

Depois de selecionarem juntos dados que tornem possível compor 
algo em torno de um ou dois parágrafos, de no máximo oito linhas, leia em 
voz alta os trechos escolhidos e diga-lhes que, na próxima aula, você trará 
o texto escrito apenas com esses dados.

como se prepArAr

Leia antecipadamente a biograf ia de Marina 
Colasanti, localizando as informações principais 
para apresentar a autora para crianças que não 
a conhecem (Referência 2). 

Selecione informações sobre a autora que 
possam ajudar os alunos a escolherem os textos 
para integrar a apresentação dos poemas que 
será feita para a outra turma. 

mAteriAis necessários

 • Cópia da biograf ia de Marina Colasanti para 
todos os alunos. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de informações biográf icas sobre Marina Colasanti. 

Seleção coletiva de principais informações sobre a autora para incluir na apresentação a ser feita para os alunos 
menores.

s e l e c i o n A r  i n f o r m A ç õ e s  b i o g r á f i c A s  –  m A r i n A  c o l A s A n t i

Conhecer a biografia dos poetas 

Procedimento de leitores

Ainda que a leitura de textos biográf icos não seja foco central das tarefas dos alunos neste projeto, uma vez 

nele inserida, é importante que se apresente com as características que lhe são próprias. Grifar informações é um 

procedimento comum quando se lê com o objetivo de selecionar informações. No caso, as informações selecionadas 

são para ajudar o professor a produzir um texto informativo destinado ao público leitor/ouvinte do projeto. 

produção de POESIAS
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AprendizAgem esperAdA:

 • Ler e ouvir a leitura de textos biográf icos para conhecer mais sobre os autores cujos poemas foram apreciados.

 • Selecionar informações em textos biográf icos com a f inalidade de contar aspectos da vida e curiosidades sobre 
os autores estudados.

AtividAde

Inicie a aula pedindo que as duplas retomem a biografia de Marina 
Colasanti com as informações grifadas na aula anterior. Releia, em voz alta, 
os trechos selecionados. Em seguida, entregue às duplas o pequeno texto 
biográfico sobre a autora elaborado por você. 

Deixe-os realizar a leitura de forma autônoma. Em seguida, peça que 
procurem identificar no texto distribuído os trechos da biografia da autora 
selecionados na aula anterior. Convide as duplas a falarem sobre o texto: 
é possível reconhecer as informações selecionadas anteriormente? Quais? 
Faltou alguma coisa? Houve algum trecho que não ficou muito claro para 
o leitor? Qual? Por quê? 

Espera-se que os alunos falem sobre essas e outras questões 
observadas, sempre lembrando que o texto será incluído no folheto a ser 
entregue para o público destinatário, do qual também farão parte tanto os 
poemas originais quanto os criados pelos alunos. 

como se prepArAr

Com base nos trechos da biograf ia de Marina 
Colasanti selecionados pelos alunos, escreva 
um pequeno texto biográf ico sobre a autora. 

Guarde uma cópia desse texto para incluir 
no folheto a ser entregue para o público 
destinatário no dia da apresentação.

mAteriAis necessários

 • Cópias do texto biográf ico sobre Marina 
Colasanti, escrito pelo professor, para leitura 
em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Retomada das informações biográf icas sobre Marina Colasanti.

Leitura, em duplas, de pequeno texto biográf ico sobre a autora. 

l e r  p e q u e n o s  t e x t o s  b i o g r á f i c o s 

Conhecer a biografia dos poetas  
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Variações nos procedimentos

Você notará que nas aulas destinadas aos alunos escolherem um novo poema para acrescentarem à sua 

antologia, os encaminhamentos para a escolha e para o registro dos textos têm sido variados. Isso se deve a dois 

fatores: propiciar situações em que, de fato, tenham de escolher e justif icar sua escolha para além dos comuns 

argumentos “gostei - não gostei” e proporcionar situações de cópia signif icativa, nas quais possam se ater à forma 

do texto, familiarizando-se cada vez mais com a estrutura composicional dos poemas.

AtividAde

Conte aos alunos que nesta aula vão conhecer poemas de Manuel 
Bandeira, um autor brasileiro consagrado, que escreveu para adultos e 
crianças. Explique que terão a oportunidade de escolher um novo poema 
para integrar a antologia poética.

Leia em voz alta o poema “Trem de Ferro”, respeitando o ritmo e a 
musicalidade do texto, que lembram um trem em movimento. Deixe que 
os alunos comentem suas impressões e ajude-os a ampliá-las, fazendo 
comentários como: vocês repararam que esses versos imitiam o som de 
um trem (“Café com pão / café com pão / café com pão”)? Qual outra 
parte do texto dá ao leitor a impressão de que o trem está em movimento 
(“Passa ponte / Passa poste / Passa pasto / Passa boi / Passa boiada / 
Passa galho / De ingazeira”)? Por quê? Que paisagem é possível imaginar 
ouvindo a leitura desse poema? Ouça as respostas dos alunos e procure 
ilustrar o que dizem com leituras de trechos do texto.

Em seguida, escreva na lousa outros dois poemas do autor, “Rondó do 
Capitão” e “Boca de Forno”, para que os alunos os conheçam e escolham 
um deles para fazer parte da antologia que estão produzindo. Comente 
com os alunos que esses dois poemas também são muito musicais e se 
parecem com as parlendas que costumam ser cantadas e recitadas durante 
as brincadeiras infantis. 

Leia apenas os títulos e dê um tempo para que leiam individualmente 
cada poema, dizendo que deverão escolher apenas um para copiar na 
antologia. Ofereça ajuda aos alunos que apresentarem dif iculdade para 
realizar a leitura autônoma, dividindo com eles a leitura do poema, ou 
pedindo que um colega o faça.

Depois que todos tiverem lido e escolhido seu poema preferido, faça a 
leitura em voz alta dos textos. Socialize as escolhas, pedindo que os alunos 
expliquem suas preferências. Para f inalizar a aula, os alunos copiam o 
poema selecionado em suas antologias.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas “Trem de 
Ferro”, “Rondó do Capitão” e “Boca de Forno”, 
de Manuel Bandeira, do livro Berimbau e outros 
Poemas, Editora  Nova Fronteira. 

Prepare a leitura em voz alta para fazer aos 
alunos, procurando destacar a musicalidade do 
texto. No poema “Trem de Ferro”, mantenha uma 
regularidade na entonação de voz ao ler trechos 
que se repetem, especialmente os versos “café 
com pão”, que imitam o som do trem.

Verif ique os trechos que exigem uma leitura 
mais rápida ou mais pausada; pronuncie as 
palavras tal como estão escritas, mesmo no caso 
da transcrição literal da fala, como em “canaviá” 
e “of iciá”. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poema de Manuel Bandeira. 

Leitura individual de poemas de Manuel Bandeira. 

Seleção e cópia de poema para integrar a antologia poética individual.

A p r e c i A r  e  c o l e c i o n A r  p o e m A s  –  m A n u e l  b A n d e i r A

Ampliar o repertório de poemas II 

Lição de casa 

Peça aos alunos para copiarem 

em sua Antologia o poema preferido 

do autor Manuel Bandeira.
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Apresentação do poema

Finalizada a apreciação, retome com os alunos o registro coletivo com 
as “dicas para preparar a apresentação do poema”, iniciado na aula 7. Leia 
para a turma as dicas já listadas anteriormente e sugira que acrescentem 
novas ideias a partir da observação dos poemas visuais. 

Espera-se que acrescentem dicas que apontem que distribuição das 
palavras do poema no papel pode formar um desenho que remeta ao 
assunto tratado no texto. Por exemplo: poemas curtos, como “Mar Azul”, de 
Ferreira Gullar, poderiam ocupar o centro da página para f icar em destaque 
para o leitor. 

AtividAde

Entregue as cópias dos poemas visuais para os alunos para que possam 
participar da atividade com os textos nas mãos. Para começar a conversa, 
pergunte como acham que deve ser feita a leitura desses textos: por qual 
palavra começar? Por quê? Ouça as respostas e faça a leitura dos poemas. 

Em seguida, inicie uma conversa apreciativa procurando destacar 
a relação entre imagem e texto: por que esses poemas têm um formato 
diferente? O desenho formado pela distribuição das palavras no papel tem 
alguma coisa a ver com o assunto tratado no texto? 

Poemas visuais

Dê exemplos para que os alunos percebam melhor essa relação 
texto-imagem. O “zum zum zum” no miolo da flor do poema “A Primavera 
Endoideceu” faz menção às abelhas sugando o néctar, assim como 
as pétalas formadas com as expressões mal-me-quer e bem-me-quer 
remetem à brincadeira de despetalar as f lores. Já o formato do poema “Mar 
Azul” lembra a parte superior de um barco, citado no poema, e o acréscimo 
progressivo de novas expressões em cada linha, tornando-as cada vez mais 
extensas, pode indicar o movimento de um barco deslizando no mar. 

É importante que a conversa apreciativa sobre os poemas estimule a 
participação dos alunos e os faça ler, reler e observar quantas vezes for 
necessário cada um dos textos, descobrindo surpresas escondidas na 
relação entre imagem e texto, tão bem explorada por ambos os autores.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas visuais   
“A Primavera Endoideceu”, de Sergio Capparelli, 
e “Mar Azul”, de Ferreira Gullar, ambos do livro 
Poesia Fora da Estante, Vera Aguiar (coord.), 
Editora Projeto.

Def ina como será sua leitura dos poemas para 
a turma.

Retome o registro coletivo com as “dicas para 
preparar a apresentação do poema”, iniciado na 
aula 7.

mAteriAis necessários

 • Cópias para todos os alunos dos poemas 
“Mar Azul”, de Ferreira Gullar, e “A Primavera 
Endoideceu”, de Sergio Capparelli.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura compartilhada de poemas visuais de Ferreira Gullar e de Sergio Capparelli. 

Conversa apreciativa sobre a organização visual dos poemas.

A p r e c i A r  e  c o m pA r A r  p o e m A s  –  f e r r e i r A  g u l l A r  e  s e r g i o  c A p pA r e l l i

Ampliar o repertório de poemas II 

O retorno aos registros

A retomada constante de registros coletivos para complementação é uma característica dos projetos didáticos, 

pois possibilita várias aprendizagens importantes, como perceber que o conhecimento é algo dinâmico e, portanto, 

sempre passível de reformulações. Com isso, os alunos vão percebendo que os registros de estudo cumprem a 

função de orientar a realização de determinadas tarefas, a partir do que já se construiu de conhecimento sobre o 

assunto.
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Diferenças de agrupamento e método de escolha

A variação no modo de agrupar os alunos para leitura dos poemas é intencional: espera-se que, ao longo do 

projeto, possam exercitar a leitura contando com diferentes formas de apoio e interação, de modo a desenvolverem 

progressivamente a autonomia leitora. 

Nesse caso, também há uma variação na forma de escolher o poema que integrará a antologia poética, com 

relação às propostas anteriores. Diferentemente das demais situações, aqui os alunos farão simultaneamente a 

leitura de poemas de dois autores, selecionando um de cada para incluir na antologia. 

AtividAde

Comente com os alunos que nessa aula eles vão conhecer quatro 
novos poemas, de dois autores já vistos anteriormente, dois de Ferreira 
Gullar e dois de Sérgio Capparelli. Ao término da leitura de cada um dos 
poemas, deixe que os alunos compartilhem livremente suas impressões. 

Em seguida, entregue as cópias dos poemas para eles e peça que 
releiam os quatro poemas, escolhendo um de cada autor para inserir na 
antologia poética. Dessa vez, a leitura será individual. Diga-lhes que, após 
a escolha, conversarão sobre os poemas, verif icando quem escolheu qual.

Quando todos terminarem de ler, socialize as escolhas: peça que 
os alunos expliquem aos colegas a razão da preferência e amplie os 
comentários acerca de cada um dos textos. 

Poemas narrativos

Uma característica comum aos quatro poemas é o caráter narrativo 
que possuem: ainda que sejam escritos em versos, contam uma história 
com personagens e, às vezes, até com diálogos entre eles. Faça esse 
comentário com os alunos e estimule-os a falar sobre as histórias 
narradas em versos pelos autores: sobre o que contam? Quem são os 
personagens? O que fazem?

Finalize a aula propondo que cada um recorte o poema que escolheu 
de cada autor para colar na antologia.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas de Ferreira 
Gullar “O Gato Curioso”, do livro Um Gato 
Chamado Gatinho, Editora Salamandra, e 
“Elefante”, do livro Dr. Urubu e outras Fábulas, 
Editora José Olympio. 

Leia também os poemas de Sergio Capparelli  
“A Menininha”, do livro 111 Poemas para 
Crianças, e “Relâmpago”, do livro Tigres no 
Quintal, ambos da Ed.Global. 

Prepare a leitura em voz alta dos quatro poemas 
para apresentar aos alunos.

mAteriAis necessários

 • Cópias para cada aluno dos quatro poemas 
selecionados.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poemas de Ferreira Gullar e de Sergio Capparelli. 

Leitura individual de poemas de Ferreira Gullar e Sergio Capparelli. 

Conversa apreciativa sobre os poemas.

Seleção de poema para integrar a antologia poética individual.

A p r e c i A r  e  c o l e c i o n A r  p o e m A s  –  f e r r e i r A  g u l l A r  e  s e r g i o  c A p pA r e l l i

Ampliar o repertório de poemas II 

Lição de casa 

Peça para cada aluno escolher 

um dos poemas que selecionou e 

colou na antologia para ler para os 

pais. 
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Escolha do poema a ser recriado

Em seguida, explique aos alunos que um desses poemas será escolhido 
para recriarem em duplas, como f izeram com o poema da tartaruga, de 
Marina Colasanti. Reforce a observação de que os dois poemas possuem 
uma estrutura repetitiva que favorece o decalque: enquanto em um deles 
se repetem os versos “Com minha bíci eu”, no outro a repetição se dá na 
alternância entre “um… com…” 

Encaminhe uma votação para decidirem, juntos, qual poema deve ser 
recriado pelas duplas, a partir da próxima aula.

AtividAde

Entregue aos alunos a cópia dos poemas de Sergio Capparelli e faça 
a leitura em voz alta, pedindo que acompanhem com o dedo a linha que 
está sendo lida. Finalizada a leitura, inicie uma conversa apreciativa sobre 
os textos. Pergunte qual eles preferiram e deixe que falem livremente sobre 
suas impressões.

Complemente as observações dos alunos sobre os poemas com as 
suas observações. Comente, por exemplo, que das várias coisas possíveis 
de se fazer com uma bicicleta descritas nesse poema, a que você achou 
mais incrível está na primeira parte – “Com minha bíci / Eu roubo a lua 
/ Pra enfeitar / A minha rua”. Questione os alunos: e vocês, qual trecho 
preferem? Por quê? Amplie seus comentários: “Nesse outro poema parece 
haver uma lista de presentes especiais que podemos oferecer às pessoas, 
não? O presente que eu preferiria ganhar é a estrela cadente, e vocês?”. 
Prossiga a conversa, convidando os alunos a participarem e procure reler 
trechos dos poemas para ilustrar as falas da turma.

Depois, leia o pequeno texto biográf ico sobre o autor que preparou, 
lembrando os alunos que o folheto a ser entregue ao público destinatário 
deverá conter informações sobre os autores cujos poemas serão recriados 
pela turma.

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas “Minha 
Bicicleta” e “Cavalo a Galope”, de Sergio 
Capparelli, do livro Tigres no Quintal, Global 
Editora.

Prepare seus comentários sobre esses poemas 
para apresentar em classe.

Leia a biograf ia (Referência 3) e prepare um pe-
queno texto com informações biográf icas sobre 
o autor para ler aos alunos e integrá-lo ao ma-
terial que será entregue ao público destinatário 
no dia da apresentação.

mAteriAis necessários

 • Dados biográf icos de Sérgio Capparelli. 

 • Cópias para todos os alunos dos poemas de 
Sergio Capparelli selecionados para essa aula. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura compartilhada de poemas de Sergio Capparelli. 

Leitura compartilhada de dados biográf icos do autor. 

Conversa apreciativa sobre os poemas.

Seleção de poema a ser recriado pelos alunos.

 A p r e c i A r  p o e m A s  e  c o n h e c e r  A  b i o g r A f i A  –  s e r g i o  c A p pA r e l l i

Ampliar o repertório de poemas II  

Lição de casa 

Peça aos alunos copiarem em 

sua antologia dois poemas preferidos: 

um de Ferreira Gullar outro de Sérgio 

Capparelli.
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Trabalhando com o poema “Cavalo a Galope”

Caso o poema escolhido tenha sido “Cavalo a Galope”, encaminhe 
também uma análise da estrutura composicional do texto, tornando 
observável para os alunos o modo como os “presentes especiais” vão sendo 
oferecidos ao longo do texto. Destaque a alternância sistemática do “um… 
com…” no início dos versos de cada uma das quatro primeiras estrofes, 
exceto das duas últimas. Vocês podem decidir juntos se essas duas últimas 
estrofes permanecerão iguais às do poema original ou também serão 
recriadas. Listem oralmente outros presentes especiais que poderiam fazer 
parte do poema.

Registro das ideias iniciais

Em seguida, entregue aos alunos a folha pautada para registrarem as 
primeiras ideias sobre a escrita do poema, listando o possível conteúdo 
do texto. No caso do poema “Minha Bicicleta”, oriente-os a escrever o que 
podem fazer, sentir e imaginar quando andam de bicicleta. No caso do 
poema “Cavalo a Galope”, peça que escrevam quais presentes diferentes 
podem ser oferecidos a alguém que se gosta, além de um cavalo-marinho, 
uma estrela cadente, um pedaço de queijo e um martim-pescador. 

Nesse primeiro momento, não é preciso que escrevam suas ideias 
iniciais já em forma de poema, apenas que as registrem para que possam 
recuperá-las no momento em que forem fazer o decalque do texto. Isso 
será feito coletivamente e depois em duplas, na próxima aula.

AtividAde

Escreva na lousa o poema de Sergio Capparelli escolhido para decalque. 
Faça a leitura em voz alta e inicie a análise da estrutura composicional do 
texto, convidando os alunos a participarem. 

Trabalhando com o poema “Minha Bicicleta”

Caso o poema escolhido tenha sido “Minha Bicicleta”, é preciso chamar 
a atenção dos alunos para que observem o modo como as aventuras vividas 
na bicicleta são descritas no texto.  A repetição do verso “Com minha bíci” 
também deverá aparecer no texto a ser produzido pelos alunos. A criação 
será nos trechos que contam o que se faz com a bicicleta: “Eu roubo a 
lua / pra enfeitar / a minha rua”; “Dou nó no vento / e até fantasma / eu 
espavento”. Ao longo de todo o poema, depois do verso “Com minha bíci” 
que se repete quatro vezes, a descrição do que se faz ocupa sempre três 
versos. 

Procure explicitar essa estrutura do texto aos alunos, pedindo, por 
exemplo, que grifem o verso que se repete ao longo do poema. Para 
reforçar, faça também um exercício pedindo que imaginem outras coisas 
que gostariam de fazer com uma bíci como essa apresentada no poema. 
Essa conversa certamente ajudará as duplas a terem ideias sobre o que 
escrever.

como se prepArAr

Reavalie a composição das duplas formadas 
para as atividades anteriores, considerando que 
nesta aula, além de analisarem coletivamente 
o poema selecionado na aula anterior, farão 
a escrita do planejamento do poema a ser 
recriado a partir de um modelo. 

Replaneje as duplas, procurando equilibrar 
tanto as competências leitoras quanto as 
escritoras, mantendo juntos alunos que tenham 
condições complementares e não muito 
discrepantes de escrita.

mAteriAis necessários

 •  Cópias para todos os alunos do poema de 
Sergio Capparelli escolhido para decalque.

 •  Folhas pautadas para os alunos registrarem 
suas ideias iniciais.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor do poema de Sergio Capparelli escolhido para decalque. 

Análise coletiva da estrutura composicional do poema.

Planejamento, em duplas, do decalque do poema.

p l A n e j A r  d e c A lq u e  d e  p o e m A

Recriar poemas II 
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Peça aos alunos que ditem o que poderia compor os três próximos 
versos, de acordo com os exemplos anteriores analisados no poema 
original e considerando as ideias registradas no planejamento. À medida 
que forem dando sugestões, discuta coletivamente e, ao chegarem a um 
acordo sobre o que será escrito, chame a atenção para a necessidade 
de mudarem de linha, ocupando três versos para descrever a aventura 
escolhida. Isso ajudará as duplas a fazerem o mesmo quando forem colocar 
suas ideias registradas no planejamento na forma f ixa do poema. 

Caso o poema escolhido tenha sido o do cavalo a galope, proceda da 
mesma forma:

 Um.......................................

Com.....................................

Releiam juntos a estrofe criada coletivamente. 

Exercício de criação

Em seguida, entregue as folhas com o registro do planejamento feito 
pelas duplas na aula anterior. Peça que leiam e façam o mesmo exercício 
realizado coletivamente: tentem colocar suas ideias na forma fixa do 
poema. É preciso dizer-lhes, também, que o poema precisará ter apenas a 
quantidade de versos do modelo que está sendo usado como referência, 
mas que, nesse primeiro momento, não é necessário que tenha rima – esse 
aspecto será retomado na revisão do poema. 

Dê um tempo para que escrevam a primeira versão do poema. 
Enquanto isso, circule pela sala, oferecendo ajuda a quem precisar. Alguns 
alunos podem se mostrar mais receosos no momento da criação. Uma 
ajuda possível é reler o poema original que está servindo como referência e 
conversar sobre as escolhas do autor em cada caso, estimulando a reflexão 
sobre outras possibilidades dentro do universo apresentado. 

Finalize a aula recolhendo os textos e contando aos alunos que terão a 
oportunidade de revisar e modificar esse texto na próxima aula.

AtividAde

Releia o poema de Sergio Capparelli escolhido para ser recriado e retome, 
rapidamente, o que já conversaram sobre o texto, tanto sobre sua forma quanto 
sobre seu conteúdo. Em seguida, peça que algumas duplas compartilhem 
com os colegas as ideias registradas no planejamento da aula anterior. 

Trabalhando com os poemas 

Caso o poema escolhido tenha sido o da bicicleta, coloque na lousa:

Com minha bíci 

_______________

_______________

_______________

Proponha, então, a criação coletiva de um trecho do poema, fazendo 
o exercício de colocar na forma f ixa do poema alguns elementos da 
lista criada pelos alunos na aula anterior, contendo ações, sentimentos e 
sensações que associaram ao ato de andar de bicicleta.

Mostre-lhes que, no poema original, para cada ação, sentimento ou 
sensação descrita há uma f inalidade ou consequência. Exemplos:

Com minha bíci

Eu roubo a lua

Pra enfeitar

A minha rua

Nos versos acima, a ação é roubar a lua e a f inalidade é enfeitar a rua.

Com minha bíci

Jogo o anzol

No horizonte

E pesco o sol

Nestes versos, a ação é jogar o anzol no horizonte e a consequência é 
pescar o sol.

mAteriAis necessários

Cópias para todos os alunos do poema de 
Sergio Capparelli escolhido para decalque.

Folhas pautadas com o planejamento feito na 
aula anterior para os alunos consultarem ao 
escreverem a primeira versão do poema.

Ações que serão desenvolvidAs

Releitura e apreciação coletiva de poema.

Decalque coletivo de uma estrofe do poema escolhido para ser recriado.

Escrita, em duplas, da primeira versão do poema, a partir de modelo.

f A z e r  d e c A lq u e  d e  p o e m A

Recriar poemas II 
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AtividAde

Entregue os textos às duplas com as suas observações em um bilhetinho 
e peça que revisem, considerando apontamentos feitos por você. Oriente-
os a não apagar a primeira versão do poema, mas a reescrever o texto 
na mesma folha, nas linhas abaixo, mudando o que acharem necessário. 
Isso permitirá que, em outro momento, comparem as diferentes versões 
escritas para o texto e percebam seu aperfeiçoamento. 

Acompanhe mais de perto as duplas previamente selecionadas por 
você, oferecendo ajuda. Se necessário, releia o poema original que serviu 
como referência, explicitando os recursos usados pelo autor, ou faça 
perguntas que se aproximem de uma possível solução para o problema 
apresentado. Por exemplo: “qual outra palavra poderia ser usada aqui para 
dar essa ideia ao leitor?” 

Leitura comparativa 

Ao término da atividade, recolha novamente as folhas para, após a 
aula, fazer uma leitura comparativa entre a primeira e a segunda versão 
dos textos produzidos pelos alunos, verif icando se suas intervenções 
foram suf icientes para que realizassem modif icações com sucesso e se as 
soluções pensadas por cada dupla, de fato, “resolveram” os aspectos que 
deveriam ter sido aprimorados. 

como se prepArAr

Leia os textos produzidos pelas duplas na 
aula anterior e escreva bilhetes aos alunos, 
indicando o que devem priorizar na revisão. 
Dê preferência aos aspectos discursivos, ou 
seja, ao modo como estruturaram o poema: se 
respeitaram a quantidade de versos e estrofes, 
se repetiram o início dos versos, se foram f iéis à 
ideia original do poema, se conseguiram rimar. 

Verif ique quais alunos precisarão de um 
acompanhamento mais próximo durante a 
tarefa, seja por apresentarem textos com mais 
de um aspecto diferente a ser revisado, seja por 
possuírem poucos recursos para “resolver” os 
problemas apresentados. 

mAteriAis necessários

 • As folhas com a primeira versão dos poemas 
produzidos em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão em duplas de poema, com foco nos aspectos discursivos.

r e v i s A r  u m  p o e m A  e m  d u p l A s
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AtividAde

Organize os quartetos de alunos e oriente as duplas sobre o tipo de 
revisão que farão no texto dos colegas: devem ler os poemas recriados, 
verif icando se a estrutura do poema original foi mantida e se há algum 
trecho difícil de entender. 

Oriente os alunos a não fazer marcas escritas nos textos dos colegas. 
As duplas revisoras apenas conversarão com os colegas, apresentando 
suas observações, deixando que os autores do texto verif iquem se 
desejam ou não fazer as alterações sugeridas. Esse procedimento permite 
a interlocução sobre aspectos relevantes dos textos, ao mesmo tempo que 
respeita a autoria. 

Reserve um tempo para as duplas reverem seus próprios textos e 
decidirem se incorporam ou não as observações dos colegas.

Enquanto trabalham, circule pela sala, oferecendo ajuda para as duplas 
previamente selecionadas por você. 

Nova leitura comparativa

Ao término da atividade, recolha novamente as folhas para, após a aula, 
fazer uma leitura comparativa entre as três versões dos textos produzidas 
pelos alunos. As folhas serão novamente entregues às duplas no momento 
de escolherem o poema que desejam incluir na apresentação.

como se prepArAr

Organize criteriosamente os quartetos de 
trabalho: qual dupla fará a revisão da produção 
de qual outra dupla de alunos. 

Procure equilibrar as competências de leitora e 
escritora, garantindo maior produtividade. 

Verif ique quais alunos precisarão de um 
acompanhamento mais próximo durante a 
tarefa. 

Planeje um tempo para a revisão e outro para 
que os alunos possam reavaliar seus textos, 
decidindo se incorporam ou não as mudanças 
indicadas pela revisão dos colegas.

mAteriAis necessários

 • Folhas com a segunda versão dos poemas 
produzidos em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão entre duplas de poema, com foco nos aspectos discursivos. 

r e v i s A r  u m  p o e m A  e n t r e  d u p l A s
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AtividAde

Conte aos alunos que nessa aula conhecerão poemas de outro poeta 
brasileiro consagrado, Mário Quintana, que também escreveu para adultos 
e crianças e terão a oportunidade de escolher um novo poema para 
integrar sua antologia poética individual.

Leia em voz alta o poema “Canção de nuvem e vento”, respeitando 
o ritmo e a musicalidade do texto. Deixe que os alunos comentem suas 
impressões e ajude-os a ampliá-las, fazendo perguntas: “O título combina 
com o poema? Por quê?” “Vocês repararam que a repetição de algumas 
palavras parece um eco (‘medo medo’ / ‘nuvem nuvem’ / ‘vento vento’)”? 
“Conseguem imaginar várias pessoas lendo esse poema ao mesmo tempo? 
Como poderia ser feita a divisão das vozes durante a leitura? Por quê?”. 
Ouça as respostas dos alunos e procure ilustrar o que dizem com leituras 
de trechos do texto.

Mais poemas do autor 

Em seguida, escreva na lousa outros três poemas do autor: “Ritmo”, 
“Cantiguinha de verão” e “Canção de inverno”. Diga aos alunos que esses 
poemas também são muito musicais e se parecem com cantigas infantis. 
Leia apenas os títulos e dê um tempo para que leiam individualmente 
cada um deles, avisando que deverão escolher apenas um para copiar na 
antologia. Ofereça ajuda aos alunos que apresentarem dif iculdade para 
realizar a leitura autônoma.

Depois que todos tiverem lido e escolhido seu poema preferido, 
faça a leitura em voz alta dos textos. Socialize as escolhas, pedindo que 
expliquem suas preferências. Para f inalizar a aula, os alunos copiam o 
poema selecionado em suas antologias.

como se prepArAr

Leia antecipadamente o poema “Canção de 
Nuvem e Vento”, de Mário Quintana, no livro 
Poesia Fora da Estante, Ed. Projeto.

Prepare a leitura em voz alta para fazer aos 
alunos, destacando a sonoridade do texto: 
a repetição intencional de algumas palavras 
funciona como um eco:“medo medo” / “nuvem 
nuvem” / “vento vento”.

Perceba o suspense crescente criado desde o 
início do poema pela escolha de alguns versos, 
que pedem uma leitura com volume de voz 
progressivamente mais intenso: “Medo da 
nuvem que vai crescendo / que vais e abrindo / 
que não se sabe / o que vai saindo”.

mAteriAis necessários

 • Poemas “Canção de Nuvem e Vento”, “Ritmo”, 
“Cantiguinha de Verão” e “Canção de Inverno”, 
de Mário Quintana, do livro Poesia Fora da 
Estante, Ed. Projeto.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poema de Mário Quintana. 

Leitura individual feita pelo aluno de poemas de Mário Quintana. 

Seleção e cópia de poema para integrar a antologia poética individual.

A p r e c i A r  e  c o l e c i o n A r  p o e m A s  –  m á r i o  q u i n tA n A

Ampliar o repertório de poemas III 

Lição de casa 

Peça para os alunos preparar a leitura 

em voz alta de seu poema preferido de Mário 

Quintana, copiado em sua antologia, para ler 

aos colegas na aula seguinte.
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Mais rodas de poesia 

A roda de poesia é uma atividade que pode ser realizada em vários momentos do projeto para que os alunos 

possam ler poesias para os colegas ou apreciar novos livros e poemas, para ampliar seu repertório e selecionar 

novos poemas para sua antologia individual. (sugestão: semana 10, aula 3; semana 11, aula 2). 

AtividAde

Organize o espaço da sala de aula de modo que os alunos se sentem 
em roda, no chão, ao redor dos livros. Cuide para que o local f ique 
aconchegante e para que todos possam se ver. 

Roda de poemas preferidos

Inicie a roda com a leitura de um poema do autor especialmente 
escolhido para essa ocasião. Conte aos alunos por que escolheu esse 
poema para ler na roda. Conte o que lhe agrada no texto e releia algum 
verso ou estrofe de sua preferência.

Em seguida, peça que, aqueles que desejarem, compartilhem com 
seus colegas o poema preferido de autoria de Mário Quintana escolhido 
para integrar a antologia. Convide os alunos a explicar por que escolheram 
aquele poema. Não é necessário que todos leiam nesse momento. 
Certamente, mais de um aluno escolherá o mesmo poema. Basta que 
um deles faça a leitura, mas todos podem contar aos colegas o que mais 
lhes agrada no texto. Ouça os alunos com atenção e estimule uma escuta 
atenta da turma nesse momento.

como se prepArAr

Selecione um poema de Mário Quintana, ainda 
não lido para os alunos, para compartilhar na 
roda. 

Selecione antecipadamente outros poemas de 
Mário Quintana, além dos publicados em Poesia 
Fora da Estante, Vera Aguiar (coord), Editora 
Projeto, coletânea que contém os poemas do 
autor já lidos anteriormente. 

mAteriAis necessários

 • Livro Poesia Fora da Estante, Vera Aguiar 
(coord). Editora Projeto.

 • Outros livros de poemas de Mário Quintana: 
Pé de Pilão, Editora Ática; e Lili Inventa o 
Mundo, Editora Global.

 • Se possível, consiga mais de um exemplar 
de cada livro para que as crianças possam 
manuseá-los. 

 • Caso não consiga o livro, faça cópia dos 
poemas.

 • Tapete ou tecido colorido para dispor os livros 
e os alunos sentarem no chão. 

Ações que serão desenvolvidAs

Roda de poesia para compartilhar poemas de Mário Quintana escolhidos pelos alunos.

Leitura de poema feita pelos alunos. 

Leitura de poema feita pelo professor. 

r o d A  d e  p o e s i A

Ampliar o repertório de poemas III 

Roda de apreciação e leitura 

O momento seguinte será de apreciação livre dos livros separados por 
você especialmente para a roda. Apresente cada um deles rapidamente, 
lendo o título, o nome do ilustrador, a editora e comentando aspectos 
que possam atrair a atenção dos alunos. Exemplo: “este livro aqui é uma 
coletânea de poemas de vários autores, dentre eles, Mário Quintana”. 

Depois de apresentar os livros, deixe que as crianças escolham qual 
desejam ler naquele momento. Caso não haja exemplar para todos, oriente 
uma leitura em duplas e circule entre os alunos, verif icando como está 
sendo feita a leitura, oferecendo ajuda para ler um ou outro trecho, etc. 

produção de POESIAS
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AtividAde

Conte aos alunos que nessa aula conhecerão os poemas de mais 
um autor brasileiro, que ainda escreve e produz muitos livros – Lalau. 
Leia o texto com os dados biográf icos do autor, lembrando aos alunos 
que as informações serão incluídas no folheto a ser entregue ao público 
destinatário. 

Faça a leitura em voz alta do poema “Infância 2” e deixe que comentem 
livremente suas impressões. Amplie os aspectos observados pelos alunos, 
fazendo comentários e perguntas. Exemplos: “Este poema cita muitas 
brincadeiras de criança, vocês repararam? Quais delas vocês também 
costumam brincar?” “Por que será que todos os versos começam falando 
de coisas que alguém fez no passado – joguei, menti, assustei, colecionei?” 
“O que signif ica dizer que ‘fui um desenho animado’”? Ouça os comentários 
dos alunos, procurando ilustrá-los com a releitura de trechos do texto.

Leitura em grupo

Em seguida, organize a turma em quartetos para que façam a leitura 
de outros quatro poemas do autor. Entregue aos grupos os poemas para 
que leiam juntos. Peça que leiam em rodízio e destaque a importância da 
cooperação. Explique-lhes que, após a leitura, deverão conversar com os 
colegas sobre os poemas, escolhendo o que mais gostaram e que você fará 
uma professora do poema para que colem em suas antologias. Oriente-os 
para que comentem com os colegas a razão pela qual preferem aquele 
texto. 

Um aluno de cada grupo f icará responsável por anotar os nomes dos 
integrantes e os poemas escolhidos por cada um. Recolha a lista para 
providencial as cópias para a próxima aula. Um poema pode ser escolhido 
por mais de um aluno, por isso a necessidade de cópias. 

como se prepArAr

Leia antecipadamente o poema “Infância 2”, de 
Lalau, além dos outros quatro indicados para 
leitura pelos alunos em grupos: “Fi lharada”, 
“Barata Tonta”, “Melequinha” e “Vô”, do livro 
Girassóis, Ed. Companhia das Letrinhas. Leia 
também os dados biográficos do poeta Lalau  
(Referência 4). 

Prepare a leitura em voz alta de “Infância 2”. 

Planeje a formação dos quartetos que farão a 
leitura dos poemas, procurando equilibrar as 
competências leitoras dos alunos, reunindo 
alunos que possuem uma leitura mais fluente 
com os que ainda apresentam certa dif iculdade 
para ler.

mAteriAis necessários

 • Dados biográf icos do poeta Lalau. 

 • Cópias dos quatro poemas selecionados de 
Lalau para todos os alunos.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor de poemas de Lalau e de dados biográf icos do autor. 

Conversa apreciativa sobre os poemas.

Leitura de poemas em grupo. 

Seleção de poema para integrar a antologia poética individual.

c o l e c i o n A r  p o e m A s  e  c o n h e c e r  A  b i o g r A f i A  –  l A l A u

Ampliar o repertório de poemas III  
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Escolha de novo poema para decalques 

Em seguida, explique aos alunos que um desses poemas será escolhido 
para recriarem em duplas, como f izeram com os poemas de Marina 
Colasanti e de Sérgio Capparelli. Mostre que os dois poemas possuem 
uma estrutura repetitiva que favorece o decalque: em um deles repete-se 
a palavra “come” sempre nos dois primeiros versos de cada estrofe e no 
outro se repete a palavra “é”. Em ambos os textos, no último verso, as duas 
palavras são separadas apenas por uma vírgula. Encaminhe uma votação 
para decidirem juntos qual poema será recriado pelas duplas, a partir da 
próxima aula.

AtividAde

Entregue aos alunos os poemas de Lalau e faça a leitura em voz 
alta, pedindo que todos acompanhem com o texto em mãos. Chame a 
atenção da classe para a distribuição dos versos e estrofes na página – 
sua diagramação. É importante que estejam com o texto em mãos para 
observarem como a estrutura composicional do poema se concretiza em 
sua organização visual. 

Conversa apreciativa

Finalizada a leitura, inicie uma conversa apreciativa sobre os textos. 
Pergunte aos alunos qual eles preferiram e deixe que falem livremente 
sobre suas impressões. Complemente as observações dos alunos sobre 
os poemas, fazendo comentários e perguntas. “Vocês repararam que no 
poema ‘Qual é a prof i ssão’ os objetos e os animais viraram trabalhadores?” 
“Qual deles vocês acharam mais engraçado?” “Eu gostei do elefante 
bombeiro que usa a tromba para apagar incêndio!”. “Já no poema ‘Qual é o 
cardápio’, há uma lista de coisas que os animais comem, mas também há 
“coisas” que eu nunca tinha pensado que se alimentassem, como o banho, 
que come sujeira!” “E vocês, de qual trecho gostaram mais?”

como se prepArAr

Leia antecipadamente os poemas de Lalau 
“Qual É a Prof issão” e “Qual É o Cardápio”, do 
livro Qual É que É, Editora Cortez, e prepare sua 
leitura em voz alta. 

Providencie cópias dos poemas para todos os 
alunos.

mAteriAis necessários

 • Cópias dos poemas indicados de Lalau para 
todos os alunos.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura compartilhada de poemas. 

Conversa apreciativa e análise coletiva da estrutura composicional dos poemas.

Seleção de poema a ser recriado pelos alunos.

A p r e c i A r  e  s e l e c i o n A r  p o e m A s  –  l A l A u

Ampliar o repertório de poemas III 

Lição de casa 

Peça aos alunos para copiarem 

em suas antologias seu poema 

preferido de Lalau.
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AtividAde

Escreva na lousa o poema de Lalau escolhido para decalque. Faça a 
leitura em voz alta e relembre a conversa sobre a estrutura composicional 
do texto, realizada na aula anterior, convidando os alunos a participarem. 

Em seguida, entregue aos alunos a folha pautada para registrarem as 
primeiras ideias sobre a escrita do poema, listando o possível conteúdo do 
texto. Caso o poema escolhido tenha sido “Qual é a prof i ssão?”, peça que as 
duplas listem lado a lado objetos e animais e suas respectivas “prof i ssões”, 
procurando dar um tom inusitado e engraçado para suas escolhas. Por 
exemplo:

OBJETO/ANIMAL “PROFiSSÃO”

Tubarão-martelo Fazer consertos no fundo do mar

.... ....

.... ....

Caso o poema escolhido tenha sido “Qual É o Cardápio?”, deverão listar 
lado a lado os animais e demais objetos e sua respectiva “alimentação”, 
usando o mesmo critério com a intenção de provocar certo estranhamento 
no leitor.

OBJETO/ANIMAL “ALIMENTAÇÃO”

Rede Sonecas 

Nesse primeiro momento, não é preciso que escrevam suas ideias 
iniciais já em forma de poema. Isso será feito na próxima aula.

como se prepArAr

Reavalie a formação das duplas formadas nas 
aulas anteriores, considerando que nesta aula, 
além de analisarem coletivamente o poema 
selecionado na aula anterior, farão a escrita do 
planejamento do poema a ser recriado a partir 
de um modelo. 

Procure equilibrar não apenas as competências 
leitoras, mas também as escritoras, reunindo 
alunos que tenham condições complementares 
e não muito discrepantes de escrita.

mAteriAis necessários

 • Cópias para todos os alunos do poema de 
Lalau escolhido para decalque.

 • Folha pautada para registro de ideias.

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura pelo professor do poema de Lalau escolhido para decalque. 

Planejamento, em duplas, do decalque do poema. 

p l A n e j A r  d e c A lq u e  d e  p o e m A  –  l A l A u

Recriar poemas III 
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AtividAde

Releia para os alunos o poema de Lalau escolhido para ser recriado e 
retome, rapidamente, o que já conversaram sobre sua forma e conteúdo. 

Em seguida, entregue as folhas com o registro do planejamento feito 
pelas duplas na aula anterior. Peça que leiam e tentem colocar suas ideias 
na forma f ixa do poema. Explique que o poema precisará ter a mesma 
quantidade de versos em cada estrofe do modelo que está sendo usado, 
ou seja, três versos por estrofe. 

Enquanto escrevam a primeira versão do poema, circule pela sala, 
oferecendo ajuda a quem precisar. 

Ao f inal da aula, recolha os textos e conte aos alunos que terão a 
oportunidade de revisar e modif icar esse texto na próxima vez, após 
ouvirem a opinião dos colegas e da professora, para que f ique atraente 
para os leitores.

mAteriAis necessários

 • Cópias para todos os alunos do poema de 
Lalau escolhido para decalque.

 • Folhas pautadas com o planejamento feito 
na aula anterior, em duplas, para os alunos 
consultarem ao escreverem a primeira versão 
do poema.

Ações que serão desenvolvidAs

Releitura e apreciação coletiva de poema. 

Escrita, em duplas, da primeira versão do poema, a partir de modelo. 

f A z e r  d e c A lq u e  d e  p o e m A

Recriar poemas III 

Lição de casa 

Combine com os alunos que 
todos vão ensaiar em casa a leitura em 
voz alta do trecho da história sob sua 

responsabilidade.
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AtividAde

Entregue os textos às duplas e peça que revisem, considerando os 
apontamentos feitos por você nos bilhetes. Oriente-os a não apagar a 
primeira versão do poema, mas a reescrever o texto na mesma folha, nas 
linhas abaixo, como f izeram das outras vezes, mudando o que acharem 
necessário. 

Acompanhe mais de perto as duplas previamente selecionadas por 
você, oferecendo ajuda. 

Ao término da atividade, recolha novamente as folhas para, após a 
aula, fazer uma leitura comparativa entre a primeira e a segunda versão 
dos textos produzidos pelos alunos. 

como se prepArAr

Leia cada um dos textos produzidos pelas 
duplas e escreva bilhetes aos alunos, indicando 
o que devem priorizar na revisão. Dê preferência 
aos aspectos discursivos, ou seja, ao modo 
como estruturaram o poema: se respeitaram a 
quantidade de versos e estrofes, se repetiram as 
palavras-chave no interior dos versos, se foram 
f iéis à ideia original do poema, entre outras 
observações.

Verif ique quais alunos precisarão de um 
acompanhamento mais próximo durante a 
tarefa. 

mAteriAis necessários

 • Folhas com a primeira versão dos poemas 
produzidos em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão em duplas de poema, com foco nos aspectos discursivos. 

r e v i s A r  u m  p o e m A  e m  d u p l A s

Recriar poemas III 
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AtividAde

Organize os quartetos e oriente as duplas sobre o tipo de revisão que 
farão no texto dos colegas: devem ler os poemas recriados, verif icando se 
a estrutura do poema original foi mantida e se há algum trecho difícil de 
entender. 

Lembre-os que não farão marcas escritas nos textos dos colegas, 
apenas conversarão sobre suas observações, deixando que os autores do 
texto verif iquem se desejam ou não fazer as alterações sugeridas. Enquanto 
trabalham, circule pela sala, oferecendo ajuda às duplas previamente 
selecionadas por você. 

Leitura comparativa

Ao término da atividade, recolha novamente as folhas para, após a aula, 
fazer uma leitura comparativa entre as três versões dos textos produzidos 
pelos alunos. As folhas serão novamente entregues para as duplas no 
momento de escolherem o poema que desejam incluir na apresentação.

como se prepArAr

Organize criteriosamente os quartetos de 
trabalho: qual dupla fará a revisão de qual outra 
dupla de alunos. 

Procure equilibrar as competências de leitura 
e de escrita em cada grupo, garantindo maior 
produtividade. 

Verif ique quais alunos precisarão de um 
acompanhamento mais próximo durante a 
tarefa. 

mAteriAis necessários

 • Folhas com a segunda versão dos poemas 
produzidos em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão de poemas entre duplas, com foco nos aspectos discursivos. 

r e v i s A r  u m  p o e m A  e n t r e  d u p l A s

Recriar poemas III 
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AtividAde

Inicie a aula contando aos alunos que chegou o dia de escolherem, 
dentre os poemas recriados, aquele que cada dupla apresentará aos alunos 
da outra turma. Entregue as folhas com a última versão de cada um deles 
para as duplas e peça que escolham o poema de que mais gostaram, 
pensando nos seguintes critérios: esse poema pode agradar ao público 
destinatário? Está bem escrito? Está de acordo com o texto original? 

Deixe-os trabalhar e circule pela sala para ajudar as duplas que possam 
ter alguma dif iculdade de escolha.

Produção do índice do folheto

Depois de feita a escolha, está na hora de produzir o índice do folheto 
que será entregue para a turma destinatária. O folheto deve conter dados 
biográf icos do autor, o poema original trabalhado e o poema recriado 
pelas duplas. 

Peça para as duplas ditarem o título do poema recriado, enquanto 
você os registra na lousa. Vá agrupando os títulos, de acordo com o poema 
original que serviu de referência a cada um. Garanta que haja exemplos 
dos três textos para que a diversidade de autores e estilos seja mantida e o 
público destinatário receba uma boa amostra do trabalho da turma. 

Combine com a turma como será essa organização: os poemas serão 
agrupados por autor? A sequência dos poemas apresentados obedecerá 
à ordem alfabética? Lembre-os que os textos com dados biográf icos 
dos autores também farão parte do folheto e as páginas nas quais serão 
colocadas devem ser previstas nesse momento. Depois de tudo decidido e 
anotado na lousa, copie o resultado f inal. 

Recolha os poemas e separe aqueles que foram escolhidos para serem 
trabalhados na próxima aula. Após a aula, digite o índice para entregá-lo 
aos alunos nas aulas seguintes. O índice permitirá que os alunos tenham 
presente a ordem em que serão apresentados os poemas criados e, em 
aulas posteriores, se organizem para a apresentação, respeitando essa 
sequência.

como se prepArAr

Organize para entregar às duplas as folhas 
com a versão f inal dos três poemas recriados 
ao longo do projeto, para que possam ler e 
selecionar o que fará parte da apresentação. 

Def ina como proceder com os poemas cujas 
duplas que foram alteradas ao longo do 
processo?

Após a aula, digite o índice produzido 
coletivamente para integrar o folheto.

mAteriAis necessários

 • Folhas com a última versão dos três poemas 
recriados pelos alunos em duplas.

Ações que serão desenvolvidAs

Escolha, em duplas, do poema recriado que fará parte do folheto da apresentação aos alunos da outra turma. 

Organização coletiva do índice do folheto. 

s e l e c i o n A r  p o e m A s  e  o r g A n i z A r  í n d i c e

Preparar o folheto para a apresentação 
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AprendizAgem esperAdA

 • Revisar os poemas criados, com foco nos aspectos notacionais estudados.

 • Detectar os erros presentes no texto e corrigi-los, fazendo uso de conhecimentos que construiu.

 • Participar de situações de revisão e edição f inal dos textos, considerando as características do suporte e o público 
destinatário.

Integrando aprendizagens 

Como o foco deste projeto centrou-se nos aspectos discursivos, ou seja, àqueles com relação à composição dos 

poemas, o trabalho sobre os aspectos notacionais, referentes ao sistema de escrita, deve recuperar aprendizagens 

realizadas em outros contextos. Dependendo da dif iculdade dos alunos, relembre com eles as listas de palavras que 

contenham irregularidades ou regularidades que já tenham sido trabalhadas. Indique textos em que há aglutinação 

ou hipersegmentação de palavras, como em “mar” “telo” e “prima” “vera” (em lugar de “martelo” e “primavera”) ou 

“comesujeira” (em lugar de “come sujeira”). 

AtividAde

Entregue para as duplas os textos a serem revisados, já com as marcas 
feitas por você sobe os aspectos a serem aprimorados nesse momento: 
ortograf ia e a separação entre as palavras. Estimule os alunos a se ajudarem 
uns aos outros. Ofereça ajuda a quem precisar, retomando discussões sobre 
a graf ia correta das palavras realizadas em outras atividades. 

Passar o texto a limpo

Depois de feita a revisão, entregue as folhas pautadas para “passarem 
a limpo” os poemas revisados. Oriente-os a manter a estrutura original 
do poema (em versos e estrofes, com o número de linhas estipulado) e a 
caprichar na letra para que resulte legível.

como se prepArAr

Releia os poemas escolhidos pelos alunos e faça 
indicações de aspectos notacionais que devem 
ser revisados: ortograf ia e separabilidade entre 
as palavras. 

mAteriAis necessários

 • Folhas com a última versão do poema 
recriado pelos alunos, em duplas, e escolhido 
para a apresentação.

 • Folha pautada para “passarem a limpo” os 
textos.

Ações que serão desenvolvidAs

Revisão, em duplas, de aspectos notacionais do poema recriado que fará parte do folheto e será apresentado aos 
alunos da outra turma. 

r e v i s A r  e  e d i tA r  p o e m A s

Preparar o folheto para a apresentação 
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AtividAde

Entregue para as duplas o texto recriado em sua versão f inal, já revisada 
e passada a limpo, e oriente o ensaio da leitura em voz alta, em duplas. 
Lembre-os que terão o apoio do texto escrito no momento da apresentação, 
portanto, não precisam memorizar o texto. Basta que preparem uma leitura 
com bom volume de voz, ritmo e entonação adequados. 

Num primeiro momento, as duplas leem entre si, preparando-se para 
apresentar para outra dupla no momento seguinte.

Depois que as duplas ensaiarem a leitura algumas vezes, proponha que 
apresentem o texto para os colegas da classe, preparando-se para o dia da 
apresentação. 

como se prepArAr

Providencie para todas as duplas a versão 
f inal do poema recriado escolhido para a 
apresentação, já revisado.

mAteriAis necessários

 • Folhas com a última versão do poema recriado 
pelos alunos, em duplas, já revisado. 

Ações que serão desenvolvidAs

Ensaio, em duplas, da leitura em voz alta do poema recriado.

Comentários apreciativos sobre a leitura dos colegas.

e n s A i A r  A  l e i t u r A  e m  v o z  A ltA  d o  p o e m A  r e c r i A d o

Preparar a apresentação dos poemas 
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e n s A i A r  A  A p r e s e n tA ç ã o  d o  p o e m A  r e c r i A d o

Ações que serão desenvolvidAs

Ensaio, em duplas, da apresentação completa do poema: leitura em voz alta do texto recriado e exposição da ilustração. 

Comentários apreciativos sobre a leitura dos colegas.

como se prepArAr

Providencie para todas as duplas a versão 
f inal do poema recriado escolhido para a 
apresentação, já revisado e com as ilustrações.

mAteriAis necessários

 • Folhas com a última versão do poema recriado 
pelos alunos, em duplas, já revisado e com as 
ilustrações.

AtividAde

Dessa vez, as duplas apresentarão para a turma toda, tanto a leitura em 
voz alta do poema recriado, quanto à ilustração, como se fosse no dia da 
apresentação. 

Ouvirão a apreciação dos colegas sobre as relações entre o texto e a 
ilustração, a partir das orientações discutidas na aula de Artes, e darão, 
também, sua opinião sobre as produções. 
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AtividAde

Ajude os alunos a manterem-se calmos para a apresentação, 
conversando e encorajando a turma antes do momento tão esperado por 
todos. Fique próxima daqueles que usualmente se mostram calados em 
situações coletivas, ou que se mostrem nervosos nessa hora e estimule a 
cooperação entre todos.

Inicie a apresentação entregando os folhetos aos participantes e 
explicando-lhes o que os seus alunos farão. 

Finalizadas as apresentações, parabenize os alunos e converse com 
eles sobre as impressões gerais de todos, recuperando o processo vivido 
ao longo do projeto. Combine com eles que, numa próxima aula, farão uma 
avaliação coletiva da apresentação.

como se prepArAr

Providencie com antecedência tudo o que 
for necessário para os alunos apresentarem 
os poemas com tranquilidade: retroprojetor; 
disposição especial de mesas e cadeiras; cópias 
dos folhetos para todos os participantes. 

Se possível, combine com antecedência com 
algum colega para f i lmar ou fotografar a 
apresentação.

mAteriAis necessários

 • Retroprojetor. 

 • Cópias dos folhetos para todos os 
participantes.

 • Se possível, máquina fotográf ica, f i lmadora 
ou telefone celular com essas funções.

Ações que serão desenvolvidAs

Apresentação dos poemas recriados para o público destinatário.

A p r e s e n tA r  o s  p o e m A s  r e c r i A d o s

Promover a apresentação dos poemas  
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AprendizAgem esperAdA

 • Preparar e apresentar a leitura em voz alta dos poemas, juntamente com a exposição das ilustrações.

 • Ler poemas em voz alta, respeitando a estrutura composicional dos textos, imprimindo entonação, ritmo e postura 
corporal adequados ao texto, ao público e à situação de comunicação oral formal.

 • Comentar e ouvir comentários dos colegas sobre aspectos da leitura em voz alta dos poemas que podem ser 
aperfeiçoados e suas apreciações sobre as ilustrações.

 • Avaliar o próprio desempenho durante a apresentação e a performance da turma no evento.

AtividAde

Reúna a turma em roda e peça que avaliem alguns aspectos da 
apresentação: como realizaram a leitura em voz alta do poema, a maneira 
que apresentaram as ilustrações e as reações do público. Se tiver sido 
possível fotografar ou f i lmar a apresentação, exiba as imagens ou o vídeo 
antes de começar a conversa. 

Deixe que os alunos falem livremente sobre suas impressões e 
sentimentos nesse momento de f inalização do projeto e procure ajudá-los 
a perceber como o fato de ser uma ocasião especial e muito esperada por 
eles pode ter afetado o desempenho de cada um. 

Recupere o processo vivido ao longo do projeto – leituras individuais e 
em duplas, rodas de leitura, seleção de poemas para a antologia, escrita e 
revisão dos textos –, convidando-os a opinar sobre as etapas vividas.

como se prepArAr

Se tiver sido possível fotografar ou filmar a 
apresentação, traga as imagens ou o vídeo para 
apreciar com os alunos.

Caso o público destinatário tenha se manifestado 
de alguma maneira após a apresentação (falando 
algo ou escrevendo para a turma), traga esse 
material para a aula.

Faça um roteiro prévio dos pontos que você 
gostaria que fossem avaliados para dirigir o 
debate com a turma.

 • Materiais necessários

 • Fotograf ias e/ou vídeo da apresentação.

 • Carta ou registro da apreciação do público.

Ações que serão desenvolvidAs

Avaliação coletiva da apresentação dos poemas recriados para o público destinatário.

A vA l i A r  c o l e t i vA m e n t e  A  A p r e s e n tA ç ã o 

Promover a apresentação dos poemas 

produção de POESIAS



78 79

ciclo 2 | PROJETO POEMAS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

AprendizAgem esperAdA

 • Identif icar relações entre texto e imagem.

 • Pesquisar referências para uma produção artística.

 • Realizar procedimentos do desenho de observação, de memória e de imaginação.

 • Representar passagens literárias por meio do desenho.

 • Relacionar aprendizagens de comunicação oral e elementos cênicos visuais.

Eles podem produzir quantas ilustrações acharem necessárias para 
acompanhar sua leitura. Nessa aula, peça que façam os desenhos a lápis 
sobre papel branco, usando, quando precisarem, as referências visuais 
preparadas por você. 

Enquanto estiverem produzindo, circule pelas mesas fazendo 
intervenções. Nesse momento, observe os seguintes aspectos para orientar 
os alunos:

 • Se a quantidade de ilustrações está adequada – se houver ilustrações 
demais, a apresentação pode f icar poluída, com muitas imagens.

 • Os destaques escolhidos pelos alunos – analise os poemas junto com 
eles, para discutir se realmente ilustraram elementos-chave da leitura.

 • As ilustrações não precisam ser narrativas ou literais – é importante que 
não encarem as ilustrações como uma versão desenhada dos poemas. 
As leituras serão feitas em voz alta e os textos também serão projetados. 
O papel das imagens será o de dialogar com os textos escrito e oral, 
enfatizando, contrapondo e exemplif icando elementos do texto.

 • As possibilidades de exploração do espaço e da diagramação da página. 
Enquanto produzem as ilustrações, você também pode sugerir que os 
alunos escrevam trechos de seus poemas no papel, para pensarem 
nos espaços que o texto deve deixar para as imagens entrarem na 
composição durante as leituras.

Quando os projetos estiverem prontos, organize uma roda para que 
cada grupo apresente suas ideias para as ilustrações dos poemas. Recolha 
os rascunhos do aluno no f im da aula.

AtividAde 

Reúna os alunos em roda para apresentar a proposta da aula. Comente 
que irão produzir ilustrações para a apresentação de leitura de poemas 
recriados por eles. Coloque o projetor no centro da roda e explique que vai 
mostrar uma apresentação produzida por você como exemplo. 

Aponte a projeção para uma parede e coloque primeiro o trecho escrito. 
Leia o texto e, em seguida, mostre a ilustração que você selecionou para o 
esse texto. Vá mostrando aos alunos como podem explorar o espaço da tela 
de projeção, como se fosse uma página, ocupando o espaço de diferentes 
maneiras. Nesse momento, destaque a relação entre imagem e texto na 
diagramação, como o tamanho da ilustração (se ela ocupar toda a folha, 
será difícil “encaixá-la” no texto), as cores (se as cores da ilustração forem 
as mesmas do texto, irão se confundir), sobre a posição e o movimento (a 
ilustração poder “passear” pela página projetada até encontrar seu lugar).

Primeiros rascunhos

Depois de mostrar como será a apresentação com o projetor, explique 
aos alunos que, para começar, devem fazer um projeto ou rascunho da 
ilustração. Para isso, reúna os mesmos grupos que já estão trabalhando 
as recriações de poemas e organize suas carteiras montando mesas de 
trabalho.

Peça para que leiam suas produções com o objetivo de escolher 
os elementos que serão ilustrados. Lembre a todos que, quando as 
apresentações estiverem prontas, irão ensaiar a leitura em voz alta em 
conjunto com a apresentação visual. Então, nesse momento, eles devem 
tomar consciência sobre quais são os trechos de maior destaque e pensar 
como relacioná-los com as ilustrações. Distribua, então, as referências 
visuais que você selecionou previamente para os alunos pesquisarem as 
ilustrações para seus desenhos. Se houver acesso a computadores com 
internet, eles podem procurar por mais referências para seus trabalhos.

como se prepArAr

Leia os poemas recriados pelos alunos para 
identif icar quais as imagens que podem 
potencialmente aparecer nas ilustrações.

Procure as imagens associadas ao texto para 
montar uma coleção de imagens de referência 
para os alunos apreciarem. Podem ser imagens 
impressas em revistas e jornais ou imagens 
selecionadas na internet.

Imagens impressas podem ser organizadas 
em álbuns ou guardadas em uma caixa. 
Imagens capturadas na internet podem 
compor uma apresentação em PowerPoint 
(PPT) ou um conjunto de slides. Esse formato, 
porém, limita as possibilidades de pesquisa 
dos alunos, a menos que haja disponibilidade 
de vários computadores. Neste caso, você 
também poderá sugerir que os próprios alunos 
pesquisem imagens.

Prepare com antecedência o material para 
mostrar aos alunos como irá funcionar a 
apresentação com o projetor: selecione um 
trecho de poema e uma ilustração e monte em 
uma apresentação de imagens (um PPT, por 
exemplo). 

Ensaie como será sua apresentação na roda de 
alunos: faça a leitura do poema enquanto avança 
na apresentação de imagens, acompanhando o 
texto. Você pode tanto escrever os trechos do 
texto no computador, ou digitalizar as páginas 
de um livro e suas ilustrações.

mAteriAis necessários

 • Textos recriados pelos alunos a partir dos 
poemas trabalhados em classe.

 • Papel branco.

 • Lápis preto e lápis de cor.

 • Coleção de imagens de referência.

 • Retroprojetor. 

Ações que serão desenvolvidAs

Leitura dos poemas e discussão sobre as imagens.

Pesquisa visual para as ilustrações.

Rascunho das ilustrações.

l e i t u r A  d o s  p o e m A s  e  r A s c u n h o  d A s  i l u s t r A ç õ e s 

Ilustrar os poemas e diagramar  a apresentação  
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AprendizAgem esperAdA

 • Identif icar relações entre imagem e texto.

 • Transpor um projeto de desenho para um suporte alternativo.

 • Mobilizar procedimentos de trabalho com pintura.

 • Relacionar diferentes materiais e procedimentos artísticos para uma produção, recorrendo à pesquisa e ao próprio 
repertório em arte.

Explorando possibilidades

Estimule os alunos a combinarem as canetas e a tinta em suas ilustrações, 
para explorarem cores, linhas e texturas diferentes e, especialmente, as 
transparências e sobreposições: é possível passar uma cor sobre a outra, 
criando tons.

Os alunos podem recortar as folhas de papel em partes menores, para 
produzirem as ilustrações individualmente e explorarem combinações no 
momento de digitalizá-las. Podem, também, explorar a sobreposição e 
combinação de duas ou mais ilustrações e pensarem na utilização desse 
recurso em suas apresentações.

Roda de apreciação

Ao f im da atividade, organize uma roda com os alunos sentados no 
chão. Peça a cada grupo que apresente os resultados de seu trabalho. 
Enquanto apresentam, peça que leiam seus textos, relacionando texto e 
imagem. 

Oriente a apreciação dos trabalhos para comentar a relação entre 
imagem e palavra, destacando as escolhas de cada grupo, os elementos 
que foram ilustrados e como os momentos da leitura em voz alta se 
relacionam com as imagens produzidas.

AtividAde 

Reúna os alunos em roda e entregue os projetos em papel da aula 
anterior. Explique a eles que nesta aula irão refazer seus desenhos, 
aprimorando os detalhes e inserindo cores com diferentes materiais. 
Lembre a todos a importância de calcularem o tamanho de suas ilustrações 
para que se encaixem com os textos durante a leitura.

Organize os grupos da mesma forma que na aula anterior: em mesas 
montadas com carteiras. Distribua os materiais para que comecem sua 
produção. Explique que podem usar os rascunhos da aula anterior como 
referência para produzirem suas ilustrações coloridas. Enquanto produzem, 
circule pelas mesas, orientando e fazendo intervenções.

como se prepArAr

Combinar diferentes materiais pode ser 
trabalhoso para os alunos. Experimente antes 
da aula os efeitos e o tempo de secagem dos 
diferentes materiais que serão utilizados para 
desenhar e pintar: lápis de cor, giz de cera, 
canetas hidrográf icas, canetinhas comuns, tinta 
ecoline e tinta guache, por exemplo.

mAteriAis necessários

 • Rascunhos realizados na aula anterior.

 • Papel branco.

 • Lápis de cor.

 • Giz de cera colorido.

 • Canetas hidrográf icas coloridas.

 • Tinta ecoline e tinta guache.

Ações que serão desenvolvidAs

Apreciação e revisão dos projetos realizados na aula anterior.

Confecção das ilustrações, com procedimentos de desenho e pintura.

p r o d u ç ã o  d A s  i l u s t r A ç õ e s

Ilustrar os poemas e diagramar  a apresentação 
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AprendizAgem esperAdA

 • Planejar uma ação cênica.

 • Organizar e compor elementos gráf icos na diagramação de uma página.

Integração texto e imagem

Enquanto os alunos produzem o rascunho inicial, circule pelos grupos, 
incentivando diferentes maneiras de escreverem os textos e ocuparem os 
espaços: eles podem alterar o tamanho e as cores das letras de acordo com 
o destaque ou sentido que queiram dar às palavras, podem pensar novas 
formas de distribuir os textos.

Quando tiverem terminado os rascunhos sobre o papel, distribua as 
ilustrações e os materiais de desenho e pintura, para que f inalizem seus 
trabalhos, introduzindo os textos. 

Primeira apresentação

Ao f inal da produção, organize uma roda para que cada grupo faça sua 
primeira apresentação em conjunto com a leitura em voz alta. Esta será 
uma primeira experiência, a partir da qual farão mais ensaios para af inarem 
suas apresentações. Eles devem ensaiar a leitura em conjunto com a 
apresentação das imagens, observando em que momentos da leitura cada 
imagem deve ser mostrada.

Lembre-se que, para o dia da apresentação, essas imagens deverão 
ter sido fotografadas ou digitalizadas e organizadas em uma apresentação 
de imagens para computador. Se for possível, prepare este material com 
antecedência, para que os alunos possam ensaiar suas apresentações 
também com o projetor de imagens.

Aproveite para comentar, no f im de cada apresentação, quais 
possibilidades de integração da imagem e palavra com a leitura eles 
podem explorar ainda mais em seus ensaios até o dia das apresentações.

AtividAde 

Nesta aula, seus alunos irão escrever trechos dos poemas em 
combinação com as ilustrações, como se fossem legendas, tomando o 
cuidado de observar como se combinam texto e imagem na diagramação 
das páginas.

Organize os alunos para que se reúnam em grupos, da mesma maneira 
que foi feito nas aulas anteriores. Coloque as ilustrações, os poemas 
produzidos pelos alunos e os materiais de desenho e pintura à disposição. 

Explique a todos que nesta aula irão planejar as apresentações visuais 
que acompanharão as leituras em voz alta de seus poemas no evento 
de f inalização do projeto. Para isso, vão planejar a diagramação de suas 
apresentações, ou seja, de que maneira vão distribuir na página e integrar 
trechos dos textos com as ilustrações que produziram na aula anterior.

Explique que o objetivo é combinar as ilustrações que produziram com 
os trechos ou versos dos poemas que as inspiraram. Observe que a ideia 
não é somente colocar o texto abaixo da imagem, mas introduzi-lo no 
espaço da folha, utilizando cores e letras decorativas. 

como se prepArAr

Consulte e pesquise alguns livros de contos e 
poemas ilustrados para ter referências de como 
imagens e palavras podem ser combinadas, 
tanto na diagramação quanto na apresentação 
oral dos poemas.

Revise os poemas para garantir que estejam 
em sua versão f inal, pois o material produzido 
nesta aula será utilizado na apresentação f inal 
do projeto.

mAteriAis necessários

 • Projetos realizados na primeira aula da 
sequência.

 • Papel branco.

 • Lápis de cor.

 • Giz de cera colorido

 • Canetas hidrográf icas coloridas e canetinhas.

 • Tinta ecoline e tinta guache.

Ações que serão desenvolvidAs

Conversa sobre as apresentações orais.

Leitura e transcrição dos textos para combinarem com as ilustrações.

Diagramação das apresentações.

c o m b i n A r  t e x t o  e  i l u s t r A ç õ e s  n A  d i A g r A m A ç ã o  d A  A p r e s e n tA ç ã o

Ilustrar os poemas e diagramar  a apresentação 
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